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Todos desejamos contribuir para o desenvolvimento de uma escola ao serviço dos alunos, da 

construção do seu saber enraizado na experiência, uma escola que não seja factor de exclusão mas 

inclua todos, no contributo único para uma dinâmica educativa diversificada e inovadora.  

Uma escola aprendente e reflexiva com professores que não sejam meros executores mas 

agentes autónomos e implicados no desenvolvimento dos seus alunos. 

 

(Teresa Vasconcelos, 2003) 
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INTRODUÇÃO 

 

O Agrupamento de Escolas de Estarreja (adiante também designado por AEE) é uma unidade 

organizacional de educação e ensino público, não confessional, dotada de órgãos próprios de 

administração e gestão, constituída por dez estabelecimentos de educação pré-escolar – o Jardim-de-

Infância da Escola Básica Padre Donaciano de Abreu Freire (escola-sede do AEE), o Jardim-de-Infância do Agro, o 

Jardim-de-Infância da Póvoa e o Jardim-de-Infância de Santo Amaro, na freguesia de Beduído, o Jardim-de-Infância 

de Canelas, na freguesia de Canelas, o Jardim-de-Infância das Laceiras, o Jardim-de-Infância da Senhora do Monte e 

o Jardim-de-Infância de Vale de Castanheiros, na freguesia de Salreu, o Jardim-de-Infância de Cabeças e o Jardim-

de-Infância de Veiros, na freguesia de Veiros – nove estabelecimentos do 1.º ciclo do ensino básico – a Escola 

Básica do 1.º Ciclo do Agro, a Escola Básica do 1.º Ciclo da Póvoa de Cima e a Escola Básica do 1.º Ciclo de Santo 

Amaro, na freguesia de Beduído, a Escola Básica do 1.º Ciclo de Canelas, na freguesia de Canelas, a Escola Básica do 

1.º Ciclo de Terra do Monte, na freguesia de Fermelã, a Escola Básica do 1.º Ciclo das Laceiras e a Escola Básica do 

1.º Ciclo da Senhora do Monte, na freguesia de Salreu, a Escola Básica do 1.º Ciclo de Cabeças e a Escola Básica do 

1.º Ciclo do Pinheiro, na freguesia de Veiros – e um estabelecimento de educação e ensino dos 1.º, 2.º e 3.º 

ciclos do ensino básico (contando, de igual modo, com jardim-de-infância) – a Escola Básica Padre 

Donaciano de Abreu Freire – o qual constitui a sede do agrupamento. No arranque do presente ano lectivo, 

passou a fazer parte integrante do AEE a Unidade de Apoio Especializado para a Educação a Alunos com 

Multideficiência e Surdocegueira Congénita, em funcionamento nas instalações da Escola Básica Padre 

Donaciano de Abreu Freire. Desde há alguns anos (ano lectivo 2007/2008), funciona também o AEE 

como escola de referência para a Intervenção Precoce na Infância, no concelho de Estarreja. 

 

Integrando a Área Educativa de Aveiro e incluindo-se no âmbito da Direcção Regional de 

Educação do Centro, os estabelecimentos de educação e/ou ensino do Agrupamento de Escolas de 

Estarreja têm como área de implantação geográfica cinco das sete freguesias que compõem o concelho de 

Estarreja – Beduído, Canelas, Fermelã, Salreu e Veiros – as quais são, também, a sua principal área de 

influência, atendendo a que é delas que provém a quase totalidade da respectiva população estudantil. 

 

Visando a consecução de determinadas finalidades tidas como essenciais – (i) favorecer um percurso 

sequencial e articulado dos alunos abrangidos pela escolaridade obrigatória da área geográfica correspondente às 

freguesias de Beduído, Canelas, Fermelã, Salreu e Veiros, (ii) superar situações de isolamento, que não só geográfico, 
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dos estabelecimentos de educação e/ou ensino e prevenir a exclusão social e cultural, (iii) reforçar a capacidade 

pedagógica dos jardins-de-infância e escolas que integram o agrupamento e o aproveitamento mais racional e mais 

eficiente dos recursos disponíveis, (iv) esbater “preconceitos” instalados no seio de diferentes dos seus actores... – 

passível a partir da edificação e comunhão de um projecto pedagógico comum, o Agrupamento de 

Escolas de Estarreja resultou da integração do Agrupamento Horizontal de Escolas de Estarreja no 

Agrupamento Vertical de Escolas de Estarreja, num processo que foi sendo concebido e maturado ao 

longo do ano lectivo de 2002/2003.  

 

De um processo relativamente breve mas participado, em que se acharam envolvidas entidades 

diversas – o Senhor Coordenador e o Senhor Coordenador Adjunto do Centro de Área Educativa de Aveiro, 

respectivamente, o Dr. Óscar de Pinho Brandão e o Dr. João Paulo Martins Neta, o Presidente e os Vice-Presidentes do 

Conselho Executivo do Agrupamento Vertical de Escolas de Estarreja, respectivamente, os professores Óscar Lopes 

Ferreira, Augusto Fernando da Silva Oliveira e Maria Judite de Almeida Silva Marques e a educadora de infância 

Clarinda Augusta Rodrigues Coelho, e a Presidente do Conselho Executivo do Agrupamento Horizontal de Escolas de 

Estarreja, a professora Ana Maria Almeida Tavares Gonçalves Santos, os elementos do Conselho Pedagógico e, ainda, 

as associações de pais e encarregados de educação dos alunos dessas mesmas escolas – resultou a unidade 

organizacional que neste momento se apresenta, a qual foi homologada por Despacho de 5 de Julho de 

2003, de Sua Excelência o Senhor Secretário de Estado da Administração Educativa, Dr. Abílio Manuel 

Pinto Rodrigues de Almeida Morgado. 

 

 

O Projecto Educativo do Agrupamento de Escolas de Estarreja, cuja materialização agora se 

inicia, resultante de uma necessária avaliação do projecto educativo que o antecedeu e que norteou o 

percurso dos anos passados – projecto educativo esse cuja valia não se nega, antes se valoriza – e de uma 

também necessária reflexão conjunta, envolvendo todos os intervenientes do processo educativo que se 

desenvolve no microcosmos que representa o AEE, e pensado em função da massa humana que o 

procura e lhe confere a própria razão de ser, intenta apontar caminhos que possibilitem, através dos 

recursos e potencialidades disponíveis, ultrapassar aquelas que, em relação ao seu público-alvo, 

foram/são consideradas as situações mais problemáticas e/ou as necessidades a satisfazer de forma mais 

ingente. 

 

Associado a uma nova concepção de Escola – organização com individualidade e com capacidade 

de gestão autónoma – e inserido num movimento que se pretende de renovação da instituição escolar e 

dos seus processos de administração e gestão, de racionalização de recursos, de melhoria da qualidade do 

serviço prestado – movimento esse que a vem impulsionando a definir uma política própria, que 

especifique a sua individualidade – o Projecto Educativo é o instrumento encontrado para promover tal 
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autonomia e conduzir cada instituição a harmonizar as suas acções internas e a aumentar a sua 

visibilidade, apresentando uma imagem de funcionamento finalizado e coerente e promovendo, em 

simultâneo, a participação de todos os intervenientes directa ou indirectamente relacionados com o 

processo da educação escolar. 

 

Todavia, para afirmar a sua individualidade, cada escola deve afirmar a sua identidade e definir e 

encontrar os limites da sua especificidade. Isto significa que importa definir metas, conhecer claramente 

as razões da opção pelas metas definidas e encontrar os objectivos que, estrategicamente, lhas permitam 

alcançar. Só assim cada escola pode chegar a ser uma organização autónoma, com identidade e capaz de 

afirmar a sua individualidade. 

 

Todavia, se cada escola não conhece, com rigor, as suas especificidades e não faz sobre si um 

diagnóstico exaustivo, não se conhece a si própria e terá, por certo, dificuldade em saber qual o caminho 

que deve seguir. Nestas circunstâncias, muito difícil será à instituição afirmar a sua identidade e construir 

um caminho que sirva uma finalidade. 

 

O Projecto Educativo de Escola é uma maneira de pensar a Educação em termos de finalidades, 

sendo desejável que se constitua como eixo orientador da sua postura interior e exterior, da sua 

capacidade de se relacionar com o mundo que a rodeia enquanto instituição com identidade própria e 

capacidade de se auto-organizar e, em simultâneo, eixo de coesão interior e de orientação estratégica do 

futuro dos seus destinatários maiores: as crianças e os alunos do conjunto de estabelecimentos de 

educação e/ou ensino do AEE – em dados referentes ao ano lectivo de 2009/2010, cerca de 1450 

crianças/alunos, em relação aos quais cerca de 130 educadores de infância e professores dos 1.º, 2.º e 3.º 

ciclos, auxiliados por 52 elementos de pessoal não docente (além de outros 20 elementos, em regime de 

contrato de emprego-inserção, com funções afins), procuram tornar a Escola significativa e realizar 

aquelas que, de acordo com a perspectiva da sociedade portuguesa, são as funções primordiais da 

instituição e do sistema. 

 

Com as próximas páginas, espera-se definir o caminho que é, ou se pretende seja, o desta 

instituição escolar e encontrar o seu fim, sendo este, independentemente do caminho a definir, acima de 

tudo, a melhoria da qualidade do acto educativo! 

 

 

 

Nota: As referências a “escola” constantes do presente Projecto Educativo reportam-se ao conjunto dos estabelecimentos de 
educação e/ou ensino que integram o Agrupamento de Escolas de Estarreja, adiante também designado AEE, salvo se resultar 
diversamente do sentido geral do texto. 
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CAPÍTULO 1 
 

BREVE CARACTERIZAÇÃO DO MEIO 

 

1. Perspectiva Histórica 

 

Os velhos documentos, dos antigos tombos, têm-se mostrado avaros em dispensar informações 

acerca da época de fundação das terras junto ao rio Antuã, hoje incluídas no concelho de Estarreja. Sabe-

se, sim, que esta região já era povoada muito antes da fundação da nacionalidade e que não escapou à 

invasão e ocupação por parte das forças bárbaras que invadiram a Península e a Lusitânia, depois da queda 

do Império Romano do Ocidente. 

Quando da chegada dos Romanos à Lusitânia, encontraram estes, nos territórios entre Douro e 

Vouga, os Túrdulos (Turduli Veteres) e os Pesúros (Paesuri). Plínio, importante escritor romano do séc. I, 

através dos seus textos, fornece grande manancial de conhecimentos acerca da Lusitânia, 

nomeadamente, os respectivos limites territoriais, os povos que aí viviam ou os seus principais 

aglomerados populacionais, de entre os quais se destacava, pela sua importância, a cidade de Talabriga, já 

desaparecida e sobre a qual existem opiniões diversas relativas à sua localização, até hoje não 

confirmadas. Como é sabido, o domínio romano foi de grande influência sobre os povos invadidos. No 

entanto, não se encontra, em Estarreja, mais que alguns topónimos mal definidos, como “rua”, 

“carreira”, “castro”, etc. Todavia, a provar a ocupação desta zona pelos romanos, existe no rio Antuã 

uma ponte romana. 

Na sequência da invasão de vários povos guerreiros, vindos do norte da Europa, a que os 

Romanos chamavam Bárbaros, porque não pertenciam ao Império Romano nem falavam a sua língua, 

cerca do século V d.C., o domínio romano sobre a Península viria a acabar. Muito aproximadas no 

tempo, hordas sucessivas de Vândalos, Suevos, Alanos e Visigodos espalharam-se pelo território e, com 

mais ou menos discórdias e guerras, por ele se foram mantendo. 

Com a invasão da Península por parte dos Muçulmanos ou Mouros, inicia-se um período, que 

vai do séc. VIII ao início do séc. XI (reconquista de Coimbra), em que, ao nível da história local, 

nenhuma transformação relevante transparece. Apesar das constantes lutas entre Cristãos e Sarracenos e 

ao abandono temporário das terras por parte dos vencidos, a ocupação Árabe não conseguiu alterar a 

estrutura organizacional dos Romanos, acabando aqueles por se adaptar ao modelo herdado e a 
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integrarem-no. É por isso que, no início da Reconquista Cristã, o território da Estarreja actual era 

formado pelas vilas do Antuã, Beduído, Avanca e Salreu, também depois conhecidos por concelhos, 

designações tipicamente romanas. 

O nome de Estarreja ainda não nascera, o que só aconteceria muitos anos depois, crê-se que por 

“habilidade real”.  

Tudo começa no reinado de D. Sancho I, com a doação do mosteiro de Arouca e das terras de 

Bouças que este fez a sua filha, a infanta D. Mafalda, a qual, graças a essa herança e a outras doações, se 

tornou muito poderosa. 

Era habitual, nesse tempo, os reis tentarem alargar, o mais possível, os seus domínios e 

rendimentos. O sucessor de D. Sancho I, o rei D. Afonso II, não constituiu excepção e, assim, cedo 

passou a reclamar para a coroa os bens deixados por seu pai a suas irmãs (D. Mafalda, D. Teresa, D. 

Sancha), o que deu origem a um litígio cuja resolução implicou mesmo a intervenção do papa, o qual 

vem a dar razão às infantas, o que desagrada ao rei. 

Desde então, os monarcas foram procurando resolver a questão em seu favor. Anos mais tarde, 

D. Afonso III, durante o seu reinado, chega a acordo com a abadessa do Mosteiro para a troca do couto e 

terras de Bouças pelos de Antuã e Avanca. É, dessa forma, que as terras do Antuã entram numa questão 

que lhes era alheia e que se arrastaria pelo tempo. 

Com essa troca, o monarca reunia outras propriedades e constituía um vasto território que 

abrangia a região do Douro e zonas limítrofes. A questão está em saber se a mesma foi ou não 

premeditada pois, passado que foi algum tempo, D. Afonso III viria a alegar que fora enganado, uma vez 

que, segundo ele e os seus apoiantes, Bouças já era pertença da coroa. A questão foi-se arrastando e a 

população, que vira perder os seus privilégios e passara a pagar foro às freiras, também protestava. Rei 

após rei, tudo foram tentando, mas o poder das freiras de Arouca, com o apoio do papa e a ameaça de 

excomunhão, tudo mantinha. 

Estarreja ainda não existia. Talvez o nome apenas identificasse o lugar onde se pagavam os foros, 

com a população, em protesto, dizendo “Esta é Regia”. Esses foros, pagos anualmente no dia 15 de 

Agosto, eram feitos em géneros – cereais, ovos, galináceos, carne, animais vivos, mel, vinho, etc. Essa 

data era também aproveitada para a romagem à Senhora do Monte, de grande tradição nesses tempos, 

local da freguesia de Salreu, miradouro de rara beleza paisagística, onde, ainda hoje, existe uma capela e 

se realiza uma festa anual. Assim, os forasteiros juntavam o útil ao agradável, pois podiam acorrer ao 

pagamento anual e à festa. Daí, quiçá, o nome de Estarreja advir dos foreiros que, ao pagarem, diziam 

Esta Régia diferenciando, desse jeito, os tributos régios dos das freiras e afirmando a sua rebeldia para 

com estas, ao mesmo tempo que apelavam à intervenção directa do rei na povoação. 

Ao certo, sabe-se que, a partir de 1353, começa a aparecer, com frequência, o nome de 

Estarreja para indicar o local da actual Praça Francisco Barbosa, então Casal de Estarreja, ainda concelho 

de Antuã. Nota-se que, lentamente, a importância de Estarreja aumenta, com a indicação régia de 
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tabeliães, contadores, funcionários, escrivães de órfãos, enfim, toda uma estrutura administrativa que 

seria de esperar como enviada para Antuã e não para Estarreja. 

A 15 de Novembro de 1519, D. Manuel I dá foral à vila de Antuã (ou Antuão), mas as suas 

nomeações mais importantes vão para Estarreja. Era, sem dúvida, uma maneira de os reis irem retirando 

poder às freiras; era, enfim, uma “habilidade real”. 

Durante a dinastia filipina, essa tendência continuará a fazer-se sentir e a importância de 

Estarreja a avolumar-se. 

Aos 12 dias do mês de Novembro de 1667, sob a denominação de Santiago de Beduído, D. 

Afonso VI fê-la cabeça de condado, agraciando com a mercê de conde a D. Lourenço de Sousa e Silva. 

Em 1689, com Estarreja transformada em comarca, a vila de Antuã estava assimilada por 

completo; hoje não é mais que um lugar da freguesia de Salreu, mesmo junto ao rio do mesmo nome. A 

questão com as freiras só acabaria no reinado de D. Pedro, em 1832, quando Mouzinho da Silveira 

legislou no sentido da extinção de privilégios senhoriais e da reorganização financeira, judicial e 

administrativa. 

Em 1875, o concelho de Estarreja compunha-se das freguesias de Avanca, Beduído, Bunheiro, 

Canelas, Fermelã, Murtosa, Pardilhó, Salreu e Veiros. Pertencia ao distrito do Douro e eram cinco as 

suas paróquias: Avanca, Beduído, Murtosa, Pardilhó e Salreu. Tinha 18600 hectares de superfície, 57133 

prédios inscritos na matriz e 33000 habitantes. 

Por documento n.º 12569, de 30 de Outubro de 1926, foram desanexadas do concelho as 

freguesias de Bunheiro e Murtosa que, com as do Monte e Torreira, passaram a constituir o concelho da 

Murtosa. 

 

2. Caracterização Geográfica e Administrativa do Concelho 

 

O concelho de Estarreja pertence, administrativamente, ao distrito de Aveiro (província da 

Beira Litoral), localizando-se na Região Centro (Numenclatura de Unidade Territorial ou NUT II) e na 

sub-região do Baixo Vouga (NUT III) e integrando-se numa individualidade regional que é a “Ria” de 

Aveiro (ou, e morfologicamente mais correcto, Laguna de Aveiro). Por ela, caracteriza-se Estarreja pela 

existência de esteiros (braço estreito de rio ou mar que se estende pela terra dentro) – de que os mais 

importantes são os do Telhadouro, de Taboada, de Bulhas, d’Aldeia, do Ameiro, da Teixugueira, de 

Estarreja, de Salreu e de Canelas – e canais em todas as freguesias e esta influência marinha contribui 

para se constituir, nela e ao seu redor, uma diversidade de biótipos – águas livres, ilhas com vegetação, 

vasas e lodos, sapais, salinas e campos agrícolas – com grande importância do ponto de vista ecológico. 

Todo o concelho é recortado por linhas de água, sendo a mais importante o rio Antuã, o qual, 

com cerca de 30 quilómetros de extensão, nasce no extremo norte do concelho de Oliveira de Azeméis 

e desagua na “Ria” de Aveiro, entre os esteiros de Estarreja e Salreu. Quem percorrer as suas margens 
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poderá deliciar-se com o encanto surpreendente e bucólico do rumor da água a fluir pelas represas e 

azenhas ainda existentes ao longo do seu percurso. 

Pela sua situação geográfica, Estarreja integra-se na faixa dos climas temperados mediterrânicos, 

de forte influência atlântica. De Verões moderados e Invernos amenos, a temperatura média anual é de 

aproximadamente 14,6ºC. A precipitação média anual é da ordem dos 1000 milímetros e ocorre, 

predominantemente, entre os meses de Outubro e Março. Dada a proximidade com o mar e a laguna, os 

valores da humidade relativa são muito elevados ao longo de todo o ano, sendo a humidade média da 

ordem dos 80%, com fraca variação ao longo do dia. 

Situado a norte da capital do distrito (Aveiro), da qual dista cerca de vinte e dois quilómetros, o 

concelho de Estarreja detém óptima localização geográfica, ao contactar directamente com os concelhos 

de Ovar, Oliveira de Azeméis, Albergaria-a-Velha e Murtosa.  

É atravessado pelo caminho-de-ferro, através da Linha do Norte, pela estrada nacional n.º 109 e 

pela auto-estrada Porto/ Lisboa, tendo bons acessos à estrada nacional n.º 1 e ao IP5. 

Com uma população de 28182 habitantes (censos 2001), distribuídos por uma área de 

aproximadamente cento e oito quilómetros quadrados (108,11 km2), o que lhe confere uma elevada 

densidade populacional (260 habitantes por quilómetro quadrado) face à média nacional (110 hab./km2), 

o concelho de Estarreja é constituído por sete freguesias – Beduído (freguesia onde assenta a sede do 

município), Salreu, Canelas, Fermelã, Veiros, Pardilhó e Avanca (estas duas últimas freguesias não 

pertencem à área geográfica do AEE, uma vez que existem, em ambas, agrupamentos de escolas 

próprios). 

 

2.1. Beduído 

 

Freguesia sede do concelho, distrito e diocese de Aveiro (orago – Santiago), com uma área de 

cerca de vinte quilómetros quadrados (20,2 km2), confina, grosso modo, com as freguesias de Avanca, a 

Norte, Veiros, a Oeste, e Salreu, a Sul, e com o concelho de Oliveira de Azeméis, a Este. Compreende 

os lugares de Agro, Areosa do Norte, Areosa do Sul, Barreiro de Baixo ou de Além, Barreiro de Cima, 

Barreiro do Meio, Campo, Canto do Esteiro, Casalinho, Feiteira, Fontinha, Outeiro da Marinha, 

Outeiro do Coval, Paço, Póvoa de Cima, Santiais, Santo Amaro, Santiago, Souto e Teixugueira. A sua 

comunicação com a ria de Aveiro é feita através de um esteiro que dá nome ao local e também do rio 

Antuã.  

Com uma população total de 7794 habitantes (censos 2001), constitui a freguesia mais populosa 

do concelho, sendo, de igual modo, a que detém maior densidade populacional, num valor de 

aproximadamente 385 habitantes por quilómetro quadrado. 

A freguesia de Beduído, situada numa campina na margem direita do rio Antuã, aparece referida 

sob a designação de Vila Antoan, em textos medievais, conhecendo-se a sua primeira alusão nos 
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fragmentos das actas do Concílio de Lugo (aproximadamente no ano de 569). Antuã não só designa a vila 

rústica que englobava a freguesia de Beduído e parte da de Salreu mas, igualmente, o rio que atravessa e 

desagua na ria de Aveiro. 

No século XIII, a vila de Antuã passa de senhorio civil para o Mosteiro de Arouca – facto 

devidamente confirmado na Carta passada por D. Afonso III, a 25 de Outubro de 1257, em Coimbra, a 

doar os Coutos de Antuã e Avanca ao referido Mosteiro em troca do Couto de Bouças. O Couto de 

Antuã e Avanca abrangia as freguesias de Avanca, Beduído e parte de Salreu. “E assim se consolidou no 

domínio do Convento de Arouca (...) o antigo núcleo do moderno concelho e da actual comarca de 

Estarreja”. 

A sede do Couto, pelo menos no século XVI, era no “lugar de Estarreja” onde havia a casa em 

que se faziam as audiências. Beduído foi adquirindo maior importância que a margem esquerda da “Vila”, 

com o poderio das freiras de Arouca, tornando-se cabeça de condado por ordem de D. Afonso VI, em 

1667. 

No século XVIII, a freguesia de Santiago de Beduído enquadrava-se na província da Beira Baixa, 

bispado do Porto, comarca de Esgueira, termo da Vila de Estarreja e pertencia ainda ao Mosteiro de 

Arouca. 

Quanto ao topónimo Beduído, são-lhe referidas algumas proveniências; a mais conhecida 

considera que o mesmo tem origem na palavra árabe Badani (“Beduíno”), cujo significado seria “homem 

do campo”, razão pela qual foi Beduído considerada como terra de camponeses. 

 

2.2. Canelas 

 

Freguesia do concelho e comarca de Estarreja, distrito e diocese de Aveiro (orago – S. Tomé), 

com uma população de 1486 habitantes (censos 2001), distribuídos por um território de 

aproximadamente dez quilómetros quadrados de área (10,2 Km2), sendo de 140 habitantes por 

quilómetro quadrado a respectiva densidade populacional. Possui como limites as freguesias de Salreu, a 

Norte e a Oeste, e Fermelã, o Oeste e a Sul, e o concelho de Albergaria-a-Velha, a Este. 

A freguesia de Canelas localiza-se a cerca de seis quilómetros da sede do concelho e está situada 

próximo de um braço da “Ria” de Aveiro; a partir da colina em que se encontra implantada largamente 

se avistam Fermelã, o campo de Angeja, o Rio Vouga, Salreu, Branca, Veiros e Cacia. 

Esta situação privilegiada no contexto paisagístico desta região, nomeadamente o de possuir 

ainda hoje um esteiro privativo, permitiu importações de vulto, como se constata pela quantidade de 

pedras da região de Ançã que se encontra ainda na Igreja Paroquial. 

No tocante ao topónimo Canelas, alguns lhe apontam uma origem medieval, no diminutivo do 

vocábulo “canna”. Porém, outros defendem que o topónimo se encontra associado aos antigos canaviais 
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existentes na zona da actual igreja e onde as tecedeiras das Terras de Santa Maria iam buscar as canas para 

os seus teares. 

Crê-se ter sido Canelas um primitivo povoamento pré-nacional, como simples “locus da villa” de 

Salreu. Referem-se-lhe as Inquirições de 1258 no julgado de Figueiredo de Rei e na paróquia de S. 

Miguel de Fermelã, como “quintãa”, isto é, “honra paçã, residencial, de Afonso Nunes de Outiz”. A 

Igreja de S. Tomé (matriz) teve uma primitiva fundação pré-nacional; a paróquia, contudo, só foi 

instituída muito depois da Idade Média. Anteriormente, esteve unida a S. Miguel de Fermelã, cujo 

abade, ainda no século XVIII, fazia a apresentação do reitor de Canelas, que ficou a representar o cura 

depois desta freguesia ter sido separada, mais tarde, de Fermelã. 

Administrativamente, pertenceu ao concelho de Angeja (extinto em 31 de Dezembro de 1853), 

tendo passado a integrar o de Estarreja desde 1855. 

 

2.3. Fermelã 

 

Freguesia do concelho e comarca de Estarreja, distrito e diocese de Aveiro (orago – S. Miguel). 

Com um território de treze quilómetros quadrados de área, possui 1482 habitantes (censos 2001), o que 

lhe confere uma densidade populacional aproximada de 120 habitantes por quilómetro quadrado.  

Situada no extremo Sul do concelho, Fermelã dista seis quilómetros e meio da sede do concelho. 

Está localizada a cerca de três quilómetros da margem direita do Rio Vouga. Dela fazem parte os lugares 

de Areeiro, Matinho, Ribeiro, Roxico-Norte, Roxico-Sul, Vale e Ventosa. 

Supõe-se que o topónimo Fermelã deriva de Ferme (Granja ou Casal) ou de Fine-land (Terra 

Boa), origem que se justifica, de alguma forma, por ser esta uma freguesia de índole rural. 

Posteriormente, documentos do século XI fazem referência a Fermelane e, em 1857, já se encontra 

Fermelan, grafia que foi evoluindo no sentido da actual designação. 

Fermelã foi uma vigairaria da apresentação do Mosteiro de Jesus, de Aveiro, passando, mais 

tarde, a reitoria independente. As religiosas daquele mosteiro tinham muito poder sobre a freguesia; 

apresentavam o seu reitor e recebiam as dízimas, assim como as de Angeja e Canelas. 

Até finais do século XV esteve incluída no senhorio dos Cunha-Albuquerques; depois no dos 

Monizes-Noronhas (Marqueses de Angeja). Mais recentemente, também a nível administrativo, fez parte 

dos antigos concelhos de Pinheiro da Bemposta (onde figurava ainda em 1839), e de Angeja (extinto em 

31 de Dezembro de 1853), sendo então anexada ao de Estarreja. 

 

2.4. Salreu 

 

Freguesia do concelho e comarca de Estarreja, distrito e diocese de Aveiro (orago – S. 

Martinho), com uma população total de 4153 habitantes (censos 2001). Situada na região lagunar da ria 

de Aveiro, entre o Rio Antuã e o Rio Vouga, possui uma área aproximada de dezasseis quilómetros 
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quadrados (16,2 Km2), confinando com as freguesias de Beduído, Fermelã e Canelas e, ainda, com o 

concelho de Albergaria-a-Velha.  

Salreu é povoação antiga que fica na área do antigo couto de Antuã. Aproveitou do foral de 

Angeja, dado por D. Manuel, a 15 de Agosto de 1514. Nela teve casa nobre, que se encontra muito 

danificada, a família Bretiandos. 

A primeira igreja edificada na freguesia remonta ao século XII (Fevereiro de 1106), quando os 

herdeiros da vila rústica de Salreu, Gonçalo Soares, Mendo Obesiz, um outro Gonçalo Soares e Eros 

Soares confirmaram e reintegraram o terreno anexo e em redor da igreja para adro e habitação do 

clérigo aí residente. Essa carta de reintegração permite concluir que, anteriormente a esta data, se havia 

convertido numa freguesia à volta da sua igreja, sob invocação de S. Martinho, fundada e dotada pelos 

seus fundadores. Tratava-se de uma igreja edificada num nível mais baixo, próximo das águas. 

Rocha e Cunha opina que o nome de Salreu deriva de Sal a reu, isto é, “sal com fartura”. Noutras 

épocas, com diferente configuração da ria de Aveiro, teriam existido salinas nesta freguesia, as quais, 

então, pela importância económica do sal, fizeram surgir este núcleo populacional. A existência das 

salinas é, por exemplo, referida num documento do século XV – contrato entre a abadessa do Convento 

de Arouca e Domingos Afonso e Martim Domingues, pelo qual se obrigavam a dar ao Mosteiro “metade 

do sal que Deos nela der”. 

A freguesia de Salreu foi um priorado da apresentação do Mosteiro de Lorvão, pertenceu 

territorialmente ao senhorio de Figueiredo do Rei e, depois, ao extinto concelho de Pinheiro da 

Bemposta. 

Compreende esta freguesia os lugares de Adou de Baixo, Adou de Cima, Agra, Aldeia, Antuã, 

Balsa, Boavista, Brejo, Cabeço do Picoto, Cadaval, Campinos, Canto do Picoto, Carapinheira, Carvalha, 

Casal, Cavada, Conto, Corgo, Crasto, Cruz, Feiro, Fontinha, Laceiras de Baixo, Laceiras de Cima, 

Ladeira, Mato, Outeiro, Pedreiras, Porto de Baixo, Ribeiro da Ladeira, Rua Nova, Salreu, S. Martinho, 

Souto, Senhor do Terço, Senhora do Monte e Vale da Rama. 

 

2.5. Veiros 

 

Freguesia do concelho e comarca de Estarreja, distrito e diocese de Aveiro (orago – S. 

Bartolomeu). Possui uma população total de 2618 habitantes (censos 2001), distribuídos por um 

território cuja área ronda os onze quilómetros quadrados (11,2 Km2), o que lhe confere uma significativa 

densidade populacional, de aproximadamente 234 habitantes por quilómetro quadrado.  

Dista quatro quilómetros da sede do concelho e vinte e cinco da sede do distrito. Está situada 

próximo da confluência do Rio Antuã com a “Ria” de Aveiro e tem como limites geográficos a freguesia 

de Beduído, a Este e, em parte, a Sul, e o concelho da Murtosa na restante envolvência. 
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Ancestral povoação, não existem dúvidas, pela própria arqueologia da região, de que o 

povoamento do território desta freguesia remonta a muitos séculos antes do XII e deve atingir mesmo 

épocas pré-romanas e romanas. A sua própria toponímia lhe alude claramente e tem confirmativa nas 

redondezas imediatas. Assim, os topónimos Mamoa, Olas e Telhões por certo têm sentido arqueológico, 

o primeiro como respectivo a, pelo menos, uma edificação do tipo dolménico que aí existia ao tempo da 

denominação e os outros acaso referentes a restos de povoamento ao menos da época romana (um deles 

derivado de “telha”, embora relativamente moderno, mas sem que com isso se prejudique a consideração 

de antiguidade tal, e o outro referente à existência de restos de vasos talvez da mesma época, sendo já 

designação antiga, pois que “olla” é arcaico e o topónimo, a designar um local em que se afeiçoassem 

olas, designar-se-ia mais naturalmente Olaria e até Oleiros). A confirmar esta antiguidade bem 

presumível há a vizinhança do lugar de Antuã ou Antoã, que deu o nome, já antes da nacionalidade, ao 

rio que passa junto de Veiros e que parece indicar uma velha “villa” romana, isto é, uma villa Antoniana, 

de um Antonius, pois que outro não deve ser o étimo do topónimo. Ora o local de Veiros é tão vizinho 

de Antoã que mal se pode recusar a hipótese de que ele fizesse parte dessa velha “villa” de romanização 

como “locus” de início – mas locus agricultado e até povoado, não só pelas notáveis possibilidades naturais 

mas até porque parece indicá-lo o topónimo Veiros, quer pela origem antroponímica romana que parece 

ter, quer, neste caso, pela própria forma que indica a mais alta vetustez, pois revela o nominativo. 

Veiros parece, de facto, o próprio nome pessoal romano Valericus, através das formas fonéticas normais 

Vaerios e Vaeiros irrecusáveis. Quanto ao rio que banha Veiros, o facto de ele, desde antes da 

nacionalidade, dividir as dioceses portucalense e colimbriense determinou que o território desta 

freguesia se incluísse na primeira, ocupando nela o extremo sudoeste, como deixa ver este passo 

confirmativo de um “privilégio” do papa Pascoal II, de 1115: “ad Antoanum flumen et per ipsum fluvium sicut 

descendit ad mare occeanum”. 

Ora a povoação de Veiros fica precisamente próximo à foz do Rio Antuã na “Ria” de Aveiro que, 

naquela altura do século XII, não devia ter talvez o preciso fácies de ria e ser antes, ainda, o “mar 

oceano” onde o rio acabava (hipótese que deixa presumir a existência de um porto onde chegariam peles 

preciosas – significado do vocábulo veiros – provenientes da Europa Central e Oriental e que só os 

fidalgos podiam usar – “Nom traga sobre si pena de Veeiros...”, e, com isso, uma origem alternativa do 

topónimo Veiros). 

A paróquia é de instituição posterior ao século XV ou XVI, pois que o lugar era da paróquia 

inicial de Santiago de Beduído; mas isso não significa que aqui não existisse já igreja desde muito antes, 

talvez mesmo antes da nacionalidade, não só porque as igrejas eram numerosas já nos séculos IX e X 

através de todo o território do Douro ao Vouga, quase não havendo lugar que não possuísse o seu 

templo, mas ainda porque S. Bartolomeu foi um dos cultos pré-nacionais favoritos e porque até na 

vizinha Salreu, que inicialmente não existia como paróquia (é-o desde a época da de Veiros, 
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aproximadamente), se verifica, alguns séculos antes da instituição paroquial, a existência da igreja que o 

havia de ser. 

Esta freguesia, escreve Pinho Leal, “segundo a tradição, foi, em tempos antigos, vila e cabeça de 

um couto, compreendendo o que actualmente pertence a esta freguesia e à de Murtosa, de que então 

formava parte e da qual se separou no princípio do século XVII” – o que, porém, quanto ao couto, deve 

referir-se ao couto de Antuã (com a cabeça na povoação deste nome na actual freguesia de Salreu, 

também desse couto, a que D. Manuel I deu foral), e, quanto à paróquia, deve entender-se supondo que 

a Murtosa se erigiu antes que Veiros em freguesia separada e filial da de Beduído, pois é verdade que esta 

freguesia inicial compreendia a actual Murtosa. Se assim foi, a verdade é que Veiros não ficou de 

Murtosa mas de Beduído. O concelho de Estarreja, substituindo, por alteração de sede, o de Antuã, 

ficou compreendendo Veiros. Quanto ao paroquial, ainda no final dos padroados o reitor de Santiago de 

Beduído apresentava o cura de Veiros com uns cem mil réis de rendimento anual. A igreja matriz não é a 

primitiva, pois há notícia de esta ter sido de novo levantada, isto é, restaurada, cerca de 1623 – o que 

condiz com o suposto de um templo muito remoto. Depois de ter acabado a filiação a Beduído, o curato 

de Veiros passou a reitoria (século XIX). 

Já nos princípios do século XVIII era avultada a população desta freguesia (mais de 350 fogos) e 

mais se desenvolveu com o incremento de certas indústrias, algumas decaídas ou até desaparecidas 

(pesca, fósforos de “espera-galego”, oficinas de pintura de proas de moliceiros, esteiras de bunho, etc.).  

A esta freguesia pertencem os lugares de Areia, Cabeças, Canedo, Fonte de Baixo, Igreja, 

Madeiro, Mamoa, Olas, Outeiro, Pinheiro, Santa Luzia, S. Geraldo e Telhões. 

 

3. Caracterização Sócio-Económica do Concelho 

 

Tirando partido do clima ameno e da sua localização ribeirinha, a população do concelho viveu, 

durante muito tempo, quase exclusivamente das actividades ligadas à terra. Com o passar dos tempos, os 

sectores secundário e terciário foram adquirindo uma importância crescente para a população, pelo que, 

na actualidade, o concelho de Estarreja, em termos de actividades económicas, é dominado por estes 

sectores, com predomínio do secundário, apesar da ocupação maioritária dos seus terrenos em 

actividades agrícolas.  

Zona de minifúndio, pratica-se uma policultura rica e variada, cultivando-se, 

predominantemente, o milho, mas também, entre outros, o arroz, o feijão, a batata, o trigo e a vinha. 

Aliada à agricultura, a criação de gado leiteiro e de abate também é significativa. O sector primário 

ocupa cerca de 4% da população activa (dados de 2001), tendo registado uma diminuição muito 

acentuada (sendo que, em 1991, o sector ocupava cerca de 11% da população activa). 

O sector secundário ocupa cerca de 50% da população activa, tendo peso determinante as 

indústrias metalomecânicas de base e de produtos metálicos (grupo gerador de maior emprego – 



Agrupamento de Escolas de Estarreja – Projecto Educativo de Escola 16 

33,4%), seguidas das indústrias alimentares, de bebidas e do tabaco. O fabrico de produtos químicos e 

de fibras sintéticas ou artificiais, dominante nos anos 50/60, foi perdendo gradualmente peso relativo, 

no âmbito do tecido produtivo local, constituindo, no presente, a quarta actividade em termos de 

criação de emprego (3,7%). 

O incremento da actividade industrial, verdadeiro motor de desenvolvimento da região, e a 

localização geográfica privilegiada conduziram a que o sector terciário tivesse florescido e ganho 

importância significativa entre as actividades económicas, ocupando, na actualidade, cerca de 46% da 

população activa. Desta forma, não admira que as principais instituições bancárias e de seguros estejam 

implantadas no concelho, que o comércio, tanto grossista como retalhista, tenha vindo a diversificar-se e 

a crescer e o turismo tenha ganho qualidade e aumentado a oferta. 

 

3.1. Principais actividades económicas das freguesias que a escola serve 

 

 Beduído 

 

Beduído é, hoje, uma freguesia de cariz essencialmente urbano. Contudo, as zonas mais 

periféricas são ainda marcadas por uma certa ruralidade. A indústria, o comércio e os serviços são a 

principal fonte de rendimentos da freguesia. Em termos industriais, destacam-se, pela sua importância e 

peso relativo, a indústria química, a indústria de refrigerantes, a panificação, a indústria de vestuário, a 

indústria de matérias plásticas, a serralharia, a carpintaria e a cerâmica. Quanto ao comércio, é vasto o 

número e género de empresas comerciais, pelo que seria fastidioso enumerá-las. Em relação aos 

serviços, também o leque de ofertas existente nesta freguesia é bastante diversificado. 

 

 Canelas 

 

Possuindo um esteiro privativo da ria de Aveiro (o esteiro de Canelas) que lhe confere 

fertilidade, a freguesia de Canelas tem na agricultura, com o cultivo do centeio, do milho, do feijão e de 

alguns produtos hortícolas, e na pecuária as suas principais actividades económicas. No entanto, em 

Canelas existem, também, pequenas empresas que se dedicam à moagem de farinha em rama, à 

panificação, à tanoaria, à transformação de madeira, à serralharia e ao fabrico e reparação de barcos. 

 

 Fermelã 

 

Freguesia de cariz essencialmente agrícola, em Fermelã, ao nível das actividades económicas, 

predomina o cultivo de produtos hortícolas e cerealíferos, essenciais à subsistência de parte significativa 

da população local, bem como a criação de gado. Ao nível dos demais sectores económicos, existe 
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alguma produção de aguardentes não preparadas, fruto da tradição vitivinícola desta freguesia, assim 

como pequenas oficinas de serralharia e afins. 

 

 Salreu 

 

Situada na parte nascente da ria, é região agricolamente rica; nas zonas baixas, cultiva-se o arroz, 

que é defendido das águas salobras por taludes de terra. A maioria da população continua a dedicar-se à 

agricultura como actividade principal. Porém, nos últimos anos, uma parte significativa tem-se 

transferido para os sectores secundário e terciário. Na indústria, vem-se tornando significativa a 

carpintaria e a serralharia civil. O pequeno comércio também é bastante significativo. 

 

 Veiros 

 

Veiros é uma freguesia de cariz essencialmente agrícola, salientando-se o cultivo de cebolas. 

Apesar disso, nela têm também algum significado actividades como a pecuária, a construção civil, a 

panificação e o pequeno comércio. 

 

4. Caracterização Patrimonial – o Património Cultural do Concelho 

 

O conjunto das freguesias de onde provêm os alunos do AEE alberga significativos elementos de 

património arquitectónico, cultural e religioso. São merecedores de especial destaque os seguidamente 

enunciados, por freguesia. 

 

Na freguesia de Beduído: (i) a Igreja Paroquial de S. Tiago / Igreja Matriz, construída no séc. 

XVIII; (ii) a Capela de Santo António, construída na 1.ª metade do séc. XVIII; (iii) a Capela de Santo 

Amaro, no lugar do mesmo nome, construída em meados do séc. XVII; (iv) a Capela de S. Joaquim, no 

lugar de Barreiro d’Além; (v) a Capela de Santo António, construída no séc. XIX; (vi) a Casa da Praça, 

construída no séc. XVIII, onde se encontra instalada a Casa Municipal da Cultura; (vii) a Casa da Areosa, 

construída no séc. XVIII; (ix) a Casa Museu Marieta Solheiro Madureira, em Beduído, construída em 

meados do séc. XX (esta Casa Museu representa mais de 50 anos de esforço e recolha de peças de arte, 

por parte do casal Madureira); (x) o Edifício dos Paços do Concelho, construído nos finais do séc. XIX; 

(xi) a Casa da Quinta da Costa, construída nos finais do séc. XVII; (x) o Monumento aos Mortos da 1.ª 

Grande Guerra. 

 

Na freguesia de Canelas: a Igreja Paroquial de S. Tomé / Igreja Matriz, construída no séc. XIX; 

(ii) a Casa do Calvário, construída no final do séc. XVII; (iii) a Quinta da Fonte ou da Senhora das Dores, 
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na qual se ergue a Casa da Quinta da Fonte, construída nos finais do séc. XVII e princípios do séc. XVIII; 

(iv) a Quinta do Espinhal. 

 

Na freguesia de Fermelã: (i) a Igreja Paroquial de S. Miguel Arcanjo / Igreja Matriz; (ii) a 

Capela de S. João, construída no séc. XVII; (iii) a Capela de S. José, construída no sé. XVII; (iv) a Capela 

de S. Bartolomeu. 

 

Na freguesia de Salreu: (i) a Igreja Paroquial de S. Martinho / Igreja Matriz, construída no séc. 

XVII; (ii) a Capela da Nossa Senhora do Monte, construída no séc. XVII; (iii) a Capela de S. Sebastião, 

construída no séc. XVII; (iv) a Capela de Santa Cristina; (v) a Casa Grande Solar do Ferraz, construída no 

séc. XVIII; (vi) a Casa do Couto, construída no séc. XVII; (vii) a Casa do Mato, brasão dos Cunhas, 

construída no séc. XVII; (viii) o Palacete do Visconde de Salreu, construído no séc. XIX. 

 

Na freguesia de Veiros: (i) a Igreja Paroquial de S. Bartolomeu / Igreja Matriz, construída no 

séc. XIX; (ii) a Capela do Senhor da Ribeira, construída no séc. XVIII; (iii) a Capela de Santa Luzia, 

construída no séc. XVIII; (iv) a Capela de S. Geraldo, construída no séc. XVII; (v) o Sobreiro de S. 

Geraldo; (vi) a Fonte do Cavalo; (vii) a Fonte do Esquinto. 

 

4.1. O Artesanato Regional 

 

A simbiose da terra, da água e das gentes, que se entrelaçaram ao longo de séculos e fizeram 

nascer o lavrador, o pescador e o operário fabril, inspiraram igualmente o colorido do artesanato 

regional de Estarreja, o qual apresenta grande diversidade e riqueza.  

Utilizando “materiais pobres”, aparece ligado, sobretudo, à ria e às actividades agrícolas. Assim, 

podemos encontrar barcos, carros de lavoura, celhas, cestos, esteiras de buinho, flores artificiais de 

tecido, gigas, mantas de trapos, peneiras, rodilhas, tanoaria, trabalhos em ferro, vassouras de junco e 

miniaturas de barcos bem como de materiais ligados à agricultura. 

 

4.2. A Gastronomia 

 

A carne assada, os rojões, a dobrada, a lampreia, a broa de milho, a regueifa doce, a aletria, as 

padas de Canelas e o vinho fazem as delícias dos apreciadores mais exigentes. 
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4.3. Festividades Populares 

 

Realizam-se, anualmente, diversas festas e romarias em todas as freguesias do concelho, 

coincidentes com os respectivos patronos. Nestas festividades, mistura-se o religioso das procissões, 

símbolo do culto religioso popular, com o profano dos ranchos folclóricos, bandas de música, conjuntos 

típicos e o tradicional fogo de artifício. Destas festas e romarias destacam-se as dedicadas a/à: 

 

 São Filipe de Nery, a 26 de Maio; 

 Santo António, a 13 de Junho (feriado municipal); 

 São Tiago, a 25 de Julho; 

 Senhora do Monte, a 15 de Agosto; 

 São Joaquim, a 23 de Agosto; 

 São Bartolomeu, a 24 de Agosto; 

 São Miguel, a 29 de Setembro; 

 São Martinho, a 11 de Novembro; 

 Santa Bárbara, a 4 de Dezembro; 

 Santa Luzia, a 13 de Dezembro; 

 São Tomé, a 21 de Dezembro. 

 

São igualmente motivo de atracção, as Festas da Vila, em Junho, por altura do Santo António, o 

corso carnavalesco, dividido em infantil e popular, com mascarados, grupos apeados e carros alegóricos, e 

a Feira de Santo Amaro, feira anual que se realiza no dia 15 de Janeiro. 

 

5. Actividades de Cunho Cultural do Concelho 

 

Estarreja tem sido, nos últimos anos, uma terra bastante rica do ponto de vista cultural. Por ela 

têm passado grandes acontecimentos e personalidades ligadas ao mundo do espectáculo, das artes, da 

cultura em geral.  

Das inúmeras actividades culturais que se têm realizado, destacam-se, a apresentação de obras 

literárias, bailados, colóquios, concertos, exposições de áreas e temáticas diversas, festivais vários (de 

cinema, de teatro, “da Juventude”). 

Estas e outras actividades, organizadas quer pela Câmara Municipal quer por diversas 

colectividades, têm contribuído para o enriquecimento cultural da população. 
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6. Associações Ambientais, Culturais, Desportivas, Recreativas e de 

Solidariedade 

 

Existem, um pouco por todo o concelho, numerosas colectividades onde a população, da área 

geográfica da escola, pode passar os seus tempos livres de uma forma salutar, possibilitando-lhe a prática 

de actividades culturais, desportivas, recreativas...  

As associações de solidariedade têm tido, também, um papel importante na melhoria da 

qualidade da vida da população, nomeadamente de certas famílias mais desfavorecidas, proporcionando, 

através da solidariedade, a construção de habitações condignas, a melhoria do vestuário e da alimentação 

e a concessão de outros tipos de apoio.  

As associações ambientais, no âmbito da sua acção, têm, de igual modo, desempenhado um 

papel fundamental, procurando, através do diálogo entre parceiros, conseguir o equilíbrio entre o 

desenvolvimento industrial e a preservação do ambiente. 

Pelo reconhecido mérito das suas finalidades e da sua actuação, merecem referência as seguintes 

instituições (enumeradas por ordem alfabética): 

 

 Adigesta – Associação para o Desenvolvimento Integral e Global de Estarreja; 

 Agrupamento de Escuteiros de Canelas; 

 Associação Cegonha – Associação para a Defesa do Ambiente de Estarreja; 

 Associação Comercial e Industrial de Estarreja, Murtosa e Albergaria; 

 Associação Cultural de Amizade e Desporto Olímpico de Fermelã – ACADOF; 

 Associação Cultural e Desportiva de Santiais; 

 Associação Cultural e Recreativa da Escola de Samba “Vai Quem Quer”; 

 Associação Cultural e Recreativa do Roxico; 

 Associação das Famílias dos Apicultores Produtores de Mel de Estarreja; 

 Associação de Dadores de Sangue das Terras do Antuã; 

 Associação de Entusiastas do Caminho-de-Ferro de Aveiro/Vouga; 

 Associação de Moradores da Urbanização da Póvoa de Baixo; 

 Associação de Professores das Terras do Antuã; 

 Associação de S. Vicente de Paulo de Fermelã; 

 Associação de Solidariedade Estarrejense; 

 Associação Desportiva Arsenal de Canelas; 

 Associação do Carnaval de Estarreja; 

 Associação dos Antigos Alunos do Externato Egas Moniz e Escola Secundária de Estarreja; 

 Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Estarreja; 



Agrupamento de Escolas de Estarreja – Projecto Educativo de Escola 21 

 Associação Musical, Cultural e Recreativa de Fermelã; 

 Associação para a Defesa das Terras do Antuã; 

 Associação Portuguesa de Deficientes; 

 Associação Recreativa e Cultural dos Apicultores de Terras do Antuã; 

 Banda Visconde de Salreu; 

 Caritas Diocesana; 

 Caritas Diocesana de Veiros; 

 Casa do Benfica de Estarreja; 

 Centro de Cultura e Desporto de Salreu; 

 Centro Recreativo de Estarreja; 

 Centro Social e Paroquial de S. Tomé; 

 Cerciesta – Cooperativa para a Educação de Crianças Inadaptadas de Estarreja; 

 Clube Cultural e Desportivo de Veiros; 

 Clube de Campismo de Estarreja; 

 Clube Desportivo de Estarreja; 

 Clube Ornitológico do Antuã; 

 Conferência de S. Vicente de Paulo; 

 Conferência Vicentina Santo António de Canelas; 

 Estarreja Andebol Clube; 

 Filantrópica Veirense; 

 Grupo de Samba “Os Morenos” – Associação Recreativa e Cultural; 

 Grupo Desportivo e Cultural do Pessoal da Cires; 

 Motoclube de Estarreja; 

 Núcleo da Cruz Vermelha de Estarreja; 

 Núcleo Sportinguista do Concelho de Estarreja; 

 Ori – Estarreja; 

 Rancho Folclórico “As Tricaninhas do Antuã”; 

 Rotaract Club de Estarreja; 

 Rotary Club de Estarreja; 

 Santa Casa da Misericórdia de Estarreja; 

 Sociedade Recreativa e Musical Bingre Canelense. 
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7. Infra-Estruturas Culturais e Desportivas do Concelho 

 

Nas freguesias que a escola serve existe um conjunto diverso de infra-estruturas culturais e 

desportivas, de entre as quais se destacam, sem que as esgotem, a Biblioteca Municipal, a Casa Municipal 

da Cultura, o Cine-Teatro Municipal, a Casa-Museu Marieta Solheiro Madureira, alguns anfiteatros 

(várias colectividades dispõem deles para a realização de actividades de índole cultural), vários campos de 

futebol (existem cinco campos de futebol – dois relvados, um pelado e, ainda, propriedade da DOW, 

um relvado e um de futebol de sete) e de ténis (propriedade da DOW) e, ainda, parques infantis, 

pavilhões gimnodesportivos (seis), polidesportivos descobertos (cinco) e a piscina municipal. 

 

Além destas infra-estruturas pertencentes ao município ou a colectividades, existem outras, 

particulares, nomeadamente, escolas de hipismo, informática, línguas ou música e ginásios. 
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CAPÍTULO 2 
 

IDENTIDADE DO AGRUPAMENTO 

 

1. O Patrono da Escola Sede do Agrupamento 

 

Donaciano da Silva Bastos de Abreu Freire, “um dos maiores oradores sagrados portugueses do 

século XX”, no dizer de Filipe de Figueiredo (1985), é filho do concelho de Estarreja, tendo nascido em 

Pardilhó, no lugar do Saltadouro, a 15 de Novembro de 1889. Figura relevante do nosso país, durante a 

primeira metade do século XX, detentor de uma obra literária multifacetada – poesia, dramaturgia, 

crítica literária, jornalismo, epistolografia – o Padre Donaciano consumiu quase toda a sua vida na 

pastoreação da freguesia de Beduído.  

Não foi fácil a sua carreira intelectual. Pelo contrário, foi acidentada e penosa, embora brilhante. 

Por isso, entendeu bem a necessidade de dotar, a terra que lhe foi confiada, dos meios necessários para a 

instrução e a educação dos jovens. 

 

Em 1910, concluiu o seu curso de Teologia. Todavia, como não possuía, ainda, idade para ser 

ordenado, continuará, por mais algum tempo, no seminário, como bibliotecário, circunstância que 

aproveitou para a leitura de bons autores. 

É ordenado sacerdote no ano de 1912, sendo parte dessa sua nova vida de sacerdócio passada no 

norte do país, onde também desempenha funções de professor num dos mais conceituados colégios do 

Porto, o Colégio Almeida Garrett. 

Em 1920 é nomeado coadjutor do Bunheiro, para onde vem em estrita obediência ao Bispo. No 

ano seguinte, é nomeado pároco, transitando para Estarreja em 1922, com 32 anos de idade. Com a 

experiência pessoal que trazia consigo, como estudante, aluno da instrução primária em Pardilhó e 

Avanca, aluno do ensino secundário em S. Fiel, na Beira Baixa, tão longe de sua casa e família, em clima 

serrano inóspito, tão diferente do da beira-ria e da beira-mar, com a experiência pedagógica de Casais 

Novos e do Porto, nos colégios de S. Carlos e Almeida Garrett, chegou a Estarreja, viu, julgou e agiu. 

 

O Padre Donaciano era um homem extremamente sensível aos problemas dos outros e 

procurava, o mais possível, encontrar forma de os resolver. Perturbava-o ver tantos jovens, inteligentes, 
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bem dotados, interessados, não poderem prosseguir estudos, além da instrução primária, por falta de 

recursos materiais que lhes permitissem ir estudar para outras terras. 

Em 1923, um ano após a sua chegada, na decorrência desse seu modo de ser, congregou 

esforços, reuniu boas vontades, constituiu um corpo docente com a “prata da casa”, contratou pessoal 

administrativo, arrendou um edifício, obteve o alvará e abriu o Externato de Estarreja, junto à capela de 

S. Gonçalo, perto da única Escola Primária da vila, a Escola de Conde Ferreira, no coração geográfico da 

freguesia, entre a zona rural e a urbana. 

Em Outubro de 1923, para responder às necessidades prementes da população, abriu, então, as 

suas portas o Externato de Estarreja. 

O Externato nasceu, cresceu e viveu durante oito anos, cumprindo a sua missão com honra e 

glória. Porém, rapidamente, se foi mostrando inadequado, por insuficiente, porquanto a ele recorriam 

alunos já não apenas da freguesia e do concelho, mas de toda a região. Foi-se sentindo, portanto, 

necessário responder aos apelos que chegavam de perto e de longe, nomeadamente o da criação de um 

internato e/ou semi-internato, para acudir à saúde física e psíquica de muitos alunos. 

Donaciano nunca foi homem de recusar desafios. Assim, em 1931, em parceria com outros 

ilustres, funda o Colégio D. Egas Moniz, com os cursos primário, liceal e comercial, para alunos 

internos, semi-internos e externos, com secção masculina e secção feminina. O Colégio foi instalado, 

numa fase inicial, no palacete da família Leite, vivenda sumptuosa, na Praça de Estarreja (edifício depois 

transformado na Casa do Pessoal do Amoníaco Português, mais tarde Quimigal, e onde se acha instalada 

a Biblioteca Municipal de Estarreja). Mais tarde, dessas instalações primeiras passa para um edifício 

mandado construir, na década de sessenta, propositadamente para o efeito a que se destinava, pelo Dr. 

Ramos, o novo proprietário e director do colégio, edifício esse que, em período posterior, vem a ser 

adquirido para que nele seja instalada a Escola Secundária local. 

Com o ano lectivo de 1985/86, assiste esse edifício a uma nova transformação, passando a ver 

nele funcionar a Escola Preparatória de Estarreja, a qual, a partir do dia dezoito de Abril de 1996, 

assume o nome oficial de Escola Básica dos 2.º e 3.º Ciclos Padre Donaciano de Abreu Freire, homenageando, 

assim, o grande precursor do ensino pós primário na região. 

Em resultado do desajustamento progressivo do edifício à nova realidade escolar e ao número 

crescente de alunos, com o advento do ano 2000 efectiva-se o abandono dessas instalações escolares, em 

troca de outras construídas de raiz, na Arrotinha, continuando, todavia, o Padre Donaciano de Abreu 

Freire a dar-lhe o nome, o qual, desde Janeiro de 2009, não só designa a escola antes referida como, 

também, uma entidade um pouco mais vasta de espaços e de propósitos que é a Escola Básica Padre 

Donaciano de Abreu Freire, com oferta educativa da educação pré-escolar ao 3.º ciclo do ensino básico. 
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2. Os Estabelecimentos de Educação e/ou Ensino do Agrupamento 

 

2.1. A Sede do AEE – Escola Básica Padre Donaciano de Abreu Freire 

 

 Localização Geográfica 

 

A Escola Básica Padre Donaciano de Abreu Freire tem como instalações um edifício novo, 

construído ao longo do período compreendido entre os anos 1996 e 2000, ano em que foi inaugurado – 

a 20 de Outubro, pelo então Ministro da Educação, o Dr. Augusto Santos Silva – e a partir do qual teve 

uma ocupação efectiva (verificada logo no início do 2.º período escolar do ano lectivo de 1999/2000). 

 Tem como localização a parte norte da cidade de Estarreja, em zona de ainda restrita 

urbanização, na Rua da Arrotinha (n.º 14), encontrando-se, o estabelecimento escolar, envolvido por 

mata e pinhal (a Norte), pelas instalações industriais da panificadora “SOREPANE” (a Leste), pelas 

instalações industriais da já inoperacional “Tijoleira Central de Estarreja” (a Sul) e pela linha do caminho-

de-ferro, a “Linha do Norte” (a Oeste). 

 

 Caracterização Física 

 

A Escola Básica Padre Donaciano é composta por cinco blocos ou pavilhões, por onde se 

distribuem espaços de utilização diversa – 22 salas de aula ditas normais, 12 salas de aula específicas 

(laboratórios, oficinas...), 1 sala dedicada ao ensino das Tecnologias de Informação e Comunicação 

(TIC), 2 salas multimédia (ou de informática), 1 pavilhão gimnodesportivo, 1 biblioteca/centro de 

recursos educativos, 1 sala multiusos (adaptada a Laboratório de Matemática), 3 gabinetes do órgão de 

direcção, 1 gabinete médico (adaptado a gabinete do Serviço de Psicologia e Orientação), 1 reprografia, 

1 papelaria, 1 bufete, 1 cozinha/refeitório, 1 sala de convívio de alunos/ludoteca escolar, 1 sala para 

atendimento de pais/encarregados de educação, 1 sala de convívio/trabalho de professores, 1 gabinete 

de trabalho de directores de turma (extensível aos restantes professores), 1 sala de convívio de pessoal 

não docente, entre outros. 

Para além do pavilhão gimnodesportivo e da cantina, que ocupam dois dos blocos da escola e 

possuem uma funcionalidade exclusiva, pelos blocos restantes distribuem-se espaços e serviços diversos, 

de que se oferece, de seguida, uma breve enumeração. 

 

No piso inferior do Bloco A encontram-se inseridos os seguintes espaços e/ou serviços: 

 

 Sala de atendimento, pelos directores de turma, dos pais/encarregados de educação; 

 Gabinete do Serviço de Psicologia e Orientação; 

 Reprografia; 
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 Serviços de administração escolar (vulgo, secretaria); 

 Gabinetes de trabalho do órgão directivo (um deles funcionando, também, como gabinete de 
trabalho de algumas estruturas de orientação educativa); 

 Arquivo principal; 

 Bar e papelaria escolar; 

 Sala de convívio dos alunos/ludoteca escolar. 
 

No piso superior do Bloco A encontram-se inseridos os seguintes espaços e/ou serviços: 

 

 Biblioteca Escolar/Centro de Recursos Educativos (BE/CRE); 

 Laboratórios (3) de Ciências da Natureza e Ciências Naturais e respectivas arrecadações; 

 Laboratório de Ciências Físico-Químicas e respectiva arrecadação; 

 Sala de convívio/trabalho do pessoal docente; 

 Gabinete de trabalho dos directores de turma; 

 Arrecadação de materiais didácticos dos grupos disciplinares de Matemática e outras 
arrecadações (4). 

 

No piso inferior do Bloco B encontram-se inseridos os seguintes espaços: 

 

 Salas de Educação Visual e Tecnológica (EVT1, EVT2 e EVT3) e respectivas arrecadações; 

 Sala TIC; 

 Laboratório fotográfico; 

 Laboratório de Matemática (sala multiusos); 

 Gabinete de convívio do pessoal não docente; 

 Arrecadação de equipamento escolar antigo. 
 

No piso superior do Bloco B encontram-se inseridos os seguintes espaços: 

 

 Salas (10) de aula normal (quatro delas de menor dimensão, ex-gabinetes de trabalho); 

 Salas (2) de informática; 

 Arrecadação de materiais didácticos do Departamento Curricular de Ciências Sociais e 
Humanas; 

 Arrecadações (5). 
 

No piso inferior do Bloco C encontram-se inseridos os seguintes espaços: 

 

 Salas de Educação Visual e Tecnológica (EVT4 e EVT5) e respectivas arrecadações; 

 Sala de Educação Visual e Tecnológica/Educação Tecnológica (EVT6) e respectiva 
arrecadação; 

 Sala de Educação Musical e respectiva arrecadação; 

 Sala do Jardim-de-Infância (com o respectivo W.C.); 

 Sala da Unidade Especializada de Apoio à Multideficiência (com o respectivo W.C.). 
 

No piso superior do Bloco C encontram-se inseridos os seguintes espaços: 

 

 Salas (12) de aula normal (quatro delas de menor dimensão, ex-gabinetes de trabalho); 

 Arrecadação de materiais didácticos do Departamento Curricular de Línguas; 

 Arrecadações (5).  
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 Caracterização Humana 

 

A Escola Básica Padre Donaciano de Abreu Freire serve, no ano lectivo 2009/2010, uma 

população escolar de 676 alunos, 148 dos quais integrando as turmas do 1.º ciclo do ensino básico, 377 

as turmas do 2.º ciclo e 129 as turmas do 3.º ciclo (e os restantes na educação pré-escolar). 

Para desenvolver as funções que lhe incumbem enquanto instituição de educação e ensino, conta 

com a colaboração de um conjunto de profissionais constituído por cerca de 80 elementos de pessoal 

docente (1.º, 2.º e 3.º ciclos) e cerca de 30 elementos de pessoal não docente. 

 

2.2. Os Estabelecimentos de Educação Pré-Escolar do Agrupamento 

 

2.2.1. Jardim-de-Infância da Escola Básica Padre Donaciano de Abreu Freire 

(freguesia de Beduído) 

 

 Localização Geográfica 

 

O Jardim-de-Infância da Escola Básica Padre Donaciano de Abreu Freire (anteriormente, 

Jardim-de-Infância do Paço) encontra-se estabelecido, ainda que a título não definitivo, no edifício da 

escola-sede do AEE, sito na Rua da Arrotinha, n.º 14, em Estarreja. 

 

 Caracterização Física 

 

Instalado, desde ano lectivo de 2003/2004, numa das salas do rés-do-chão do bloco C da Escola 

Básica Padre Donaciano de Abreu Freire, o Jardim-de-Infância é constituído pelos seguintes espaços: 

 Sala para actividades das crianças; 

 Arrecadação; 

 W.C. (com instalações sanitárias diferenciadas para crianças e para adultos); 

 Cantina e outros espaços e serviços (pertença da Escola Básica Padre Donaciano de Abreu Freire). 
 

 Caracterização Humana 

 

O Jardim-de-Infância da Escola Básica Padre Donaciano de Abreu Freire é composto por um 

conjunto total de 27 indivíduos (ano lectivo 2009/2010), assim distribuídos: 

 Discentes: 25 crianças; 

 Pessoal docente: 1 educador de infância; 

 Pessoal auxiliar: 1 assistente operacional. 
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2.2.2. Jardim-de-Infância do Agro (freguesia de Beduído) 

 

 Localização Geográfica 

 

O estabelecimento de educação pré-escolar do Agro encontra-se instalado num edifício de 

construção recente (cujo início de funcionamento se deu no ano lectivo de 2001/2002), situado no 

logradouro da Escola Básica do 1.º Ciclo do Agro, na Rua Fernando Tudela, em Estarreja, distando cerca 

de um quilómetro (1,2 km) da escola-sede do AEE. 

 

 Caracterização Física 

 

O edifício do Jardim-de-Infância do Agro é constituído, em termos de espaços úteis, por: 

 Sala para actividades com as crianças; 

 Sala polivalente (também utilizada para as actividades da componente de apoio à família); 

 Gabinete de convívio/trabalho de educadores de infância; 

 Arrecadação; 

 W.C. (um para crianças e outro para adultos); 

 Cozinha e cantina (em conexão com a escola do 1.º ciclo); 

 Recreio ao ar livre. 

 

 Caracterização Humana 

 

O Jardim-de-Infância do Agro é composto por um conjunto total de 28 indivíduos (ano lectivo 

de 2009/2010), assim distribuídos: 

 Discentes: 25 crianças; 

 Pessoal docente: 1 educadora de infância; 

 Pessoal não docente: 1 assistente operacional e 1 técnico para a componente de apoio à 
família. 

 

2.2.3. Jardim-de-Infância da Póvoa (freguesia de Beduído) 

 

 Localização Geográfica 

 

O Jardim-de-Infância da Póvoa situa-se num edifício novo (em funcionamento desde o ano 

lectivo de 2002/2003), incorporado nas antigas instalações da Escola Básica do 1.º Ciclo da Póvoa de 

Cima, na sequência de obras de beneficiação e ampliação de que foram alvo.  

Dista cerca de dois quilómetros da escola-sede do AEE (1,9 km). 

 

 Caracterização Física 

 

O edifício do Jardim-de-Infância da Póvoa, em termos de espaços, apresenta a seguinte 

constituição: 
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 Sala de actividades para as crianças; 

 Sala polivalente; 

 W.C. para crianças; 

 Arrecadação; 

 Cozinha e cantina (em conexão com a escola do 1.º ciclo); 

 Recreio ao ar livre.  

 

 Caracterização Humana 

 

O Jardim-de-Infância da Póvoa é composto por um conjunto total de 24 indivíduos (ano lectivo 

2009/2010), assim distribuídos: 

 Discentes: 22 crianças; 

 Pessoal docente: 1 educadora de infância; 

 Pessoal não docente: 1 assistente operacional. 
 

2.2.4. Jardim-de-Infância de Santo Amaro (freguesia de Beduído) 

 

 Localização Geográfica 

 

O Jardim-de-Infância de Santo Amaro encontra-se instalado numa das salas do edifício mais 

antigo da Escola Básica do 1.º Ciclo de Santo Amaro, o qual recebeu obras recentes de conservação e 

beneficiação.  

A sua distância em relação à escola-sede do AEE é de cerca de três quilómetros e meio. 

 

 Caracterização Física 

 

O Jardim-de-Infância de Santo Amaro é constituído pelos seguintes espaços úteis: 

 Sala de actividades para as crianças; 

 W.C. (um para crianças e outro para adultos); 

 Arrecadação; 

 Refeitório (em conexão com a escola do 1.º ciclo); 

 Recreio ao ar livre.  

 

 Caracterização Humana 

 

O Jardim-de-Infância de Santo Amaro é composto por um conjunto total de 26 indivíduos (ano 

lectivo 2009/2010), assim distribuídos: 

 Discentes: 24 crianças; 

 Pessoal docente: 1 educadora de infância; 

 Pessoal não docente: 1 assistente operacional. 
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2.2.5. Jardim-de-Infância de Canelas (freguesia de Canelas) 

 

 Localização Geográfica 

 

O Jardim-de-Infância de Canelas encontra-se instalado numa das salas (que se encontrava 

devoluta) do edifício da Escola Básica do 1.º Ciclo de Canelas, sito na Rua da Aldeia dessa localidade. 

Dista, aproximadamente, sete quilómetros da escola-sede do AEE. 

 

 Caracterização Física 

 

O Jardim-de-Infância de Canelas, ao nível dos espaços, apresenta a seguinte constituição: 

 Sala de actividades para as crianças; 

 Gabinete de apoio/trabalho para o educador de infância; 

 W.C. (um para crianças e outro para adultos); 

 Arrecadação; 

 Refeitório (em conexão com a escola do 1.º ciclo); 

 Recreio ao ar livre.  

 

 Caracterização Humana 

 

O Jardim-de-Infância de Canelas é composto por um conjunto total de 23 indivíduos (ano 

lectivo 2009/2010), assim distribuídos: 

 Discentes: 21 crianças; 

 Pessoal docente: 1 educadora de infância; 

 Pessoal não docente: 1 assistente operacional. 
 

2.2.6. Jardim-de-Infância das Laceiras (freguesia de Salreu) 

 

 Localização Geográfica 

 

O Jardim-de-Infância das Laceiras encontra-se instalado numa das alas laterais do edifício da 

Escola Básica do 1.º Ciclo das Laceiras, situado na Rua Professor Miguel Marques Lemos, em Salreu, a 

cerca de cinco quilómetros e meio da escola-sede do AEE. 

 

 Caracterização Física 

 

O Jardim-de-Infância das Laceiras, no tocante aos espaços de trabalho e recreio, dispõe de: 

 Salas (duas) de actividades para as crianças; 

 Gabinete de apoio/trabalho para os educadores de infância; 

 W.C. (um para crianças e outro para adultos); 

 Arrecadação; 

 Biblioteca escolar (em conexão com a escola do 1.º ciclo); 

 Cozinha e cantina (em conexão com a escola do 1.º ciclo); 
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 Recreio ao ar livre (parcialmente coberto).  

 

 Caracterização Humana 

 

O Jardim-de-Infância das Laceiras é composto por um conjunto total de 38 indivíduos (ano 

lectivo 2009/2010), assim distribuídos: 

 Discentes: 35 crianças; 

 Pessoal docente: 2 educadoras de infância; 

 Pessoal não docente: 1 assistente operacional. 
 

2.2.7. Jardim-de-Infância da Senhora do Monte (freguesia de Salreu) 

 

 Localização Geográfica 

 

O Jardim-de-Infância da Senhora do Monte encontra-se instalado numa das salas do edifício 

principal da Escola Básica do 1.º Ciclo da Senhora do Monte, situado na Rua 15 de Agosto, da freguesia 

de Salreu. Dista da escola-sede do AEE cerca de quatro quilómetros (3,8 km). 

 

 Caracterização Física 

 

O Jardim-de-Infância da Senhora do Monte conta com os seguintes espaços: 

 Sala de actividades para as crianças; 

 Sala polivalente (também utilizada para as actividades da componente de apoio à família); 

 Salão polivalente (partilhado com a escola do 1.º ciclo); 

 W.C. (um para crianças e outro para adultos); 

 Arrecadação; 

 Cozinha e cantina (em conexão com a escola do 1.º ciclo); 

 Recreio ao ar livre.  

 

 Caracterização Humana 

 

O Jardim-de-Infância da Senhora do Monte é composto por um conjunto total de 28 indivíduos 

(ano lectivo 2009/2010), assim distribuídos: 

 Discentes: 25 crianças; 

 Pessoal docente: 1 educadora de infância; 

 Pessoal não docente: 1 assistente operacional e 1 técnico para a componente de apoio à 
família. 
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2.2.8. Jardim-de-Infância de Vale de Castanheiros (freguesia de Salreu) 

 

 Localização Geográfica 

 

O Jardim-de-Infância de Vale de Castanheiros encontra-se instalado num edifício situado na Rua 

da Associação Humanitária de Salreu, em Salreu, o qual se encontra a aproximadamente sete 

quilómetros (6,7 km) da escola-sede do AEE. Construído em 1989,beneficiou de obras de remodelação 

no ano de 1999. 

 

 Caracterização Física 

 

O Jardim-de-Infância de Vale de Castanheiros possui, em termos de espaços de trabalho e 

recreio, a seguinte constituição: 

 Salas (duas) de actividades para as crianças; 

 W.C. (um para crianças e outro para adultos); 

 Arrecadação; 

 Recreio ao ar livre.  

 

 Caracterização Humana 

 

O Jardim-de-Infância de Vale de Castanheiros é composto por um conjunto total de 21 

indivíduos (ano lectivo 2009/2010), assim distribuídos: 

 Discentes: 19 crianças; 

 Pessoal docente: 1 educadora de infância; 

 Pessoal não docente: 1 assistente operacional. 
 

2.2.9.  Jardim-de-Infância de Cabeças (freguesia de Veiros) 

 

 Localização Geográfica 

 

O Jardim-de-Infância de Cabeças encontra-se actualmente instalado numa das salas (que se 

encontrava devoluta) do edifício da Escola Básica do 1.º Ciclo de Cabeças, sito na Rua do Cruzeiro, da 

freguesia de Veiros. Em relação à escola-sede do AEE, dista três quilómetros. 

 

 Caracterização Física 

 

O Jardim-de-Infância de Cabeças é constituído pelos seguintes espaços: 

 Sala de actividades para as crianças; 

 W.C. (um para crianças e outro para adultos, em partilha com a escola do 1.º ciclo); 

 Recinto para recreio fechado (em partilha com a escola do 1.º ciclo); 

 Arrecadação; 

 Cozinha e cantina (em conexão com a escola do 1.º ciclo); 
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 Recreio ao ar livre.  

 

 Caracterização Humana 

 

O Jardim-de-Infância de Cabeças é composto por um conjunto total de 21 indivíduos (ano 

lectivo 2009/2010), assim distribuídos: 

 Discentes: 19 crianças; 

 Pessoal docente: 1 educadora de infância; 

 Pessoal não docente: 1 assistente operacional. 
 

2.2.10.  Jardim-de-Infância de Veiros (freguesia de Veiros) 

 

 Localização Geográfica 

 

O Jardim-de-Infância de Veiros encontra-se actualmente instalado numa das salas (que se 

encontrava devoluta) do edifício da Escola Básica do 1.º Ciclo de Pinheiro, sito na Rua Miguel Valente 

Almeida, em Veiros, ficando a quatro quilómetros de distância em relação à escola-sede do AEE. 

 

 Caracterização Física 

 

O Jardim-de-Infância de Veiros, quanto a espaços, apresenta-se assim constituído: 

 Sala de actividades para as crianças; 

 W.C. (um para crianças e outro para adultos, em partilha com a escola do 1.º ciclo); 

 Arrecadação; 

 Cozinha e cantina (em conexão com a escola do 1.º ciclo); 

 Recreio ao ar livre.  

 

 Caracterização Humana 

 

O Jardim-de-Infância de Veiros é composto por um conjunto total de 23 indivíduos (ano lectivo 

2009/2010), assim distribuídos: 

 

 Discentes: 21 crianças; 

 Pessoal docente: 1 educadora de infância; 

 Pessoal não docente: 1 assistente operacional. 
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2.3. As Escolas do 1.º Ciclo do Ensino Básico do Agrupamento 

 

2.3.1. Escola Básica do 1.º Ciclo do Agro (freguesia de Beduído) 

 

 Localização Geográfica 

 

O estabelecimento de educação e ensino do 1.º ciclo do ensino básico do Agro situa-se na Rua 

Dr. Fernando Tudela, em Estarreja, num edifício de tipo indefinido, construído em 1965, que 

beneficiou de obras de conservação e restauro recentes (concluídas em 2009). 

A Escola Básica do Agro encontra-se inserida numa zona urbana, do centro de Beduído, de cujo 

âmbito faz parte um complexo de habitações camarárias de cariz social (o Bairro da Teixugueira). Na 

proximidade, existe também um acampamento cigano, de onde provém um significativo número de 

alunos deste estabelecimento escolar.  

Dista, aproximadamente, um quilómetro da escola-sede do AEE (1,2 km). 

 

 Caracterização Física 

 

O edifício da Escola Básica do Agro não possui um perfil específico de arquitectura (tipo 

indefinido). No seu conjunto, esta escola é composta pelos seguintes espaços úteis: 

 Salas de aula (quatro); 

 Gabinetes (três) de trabalho; 

 Cantina (cozinha e refeitório); 

 Espaços exteriores cobertos e recreios ao ar livre.  

 

 Caracterização Humana 

 

A Escola do 1.º Ciclo do Ensino Básico do Agro acolhe, no ano lectivo 2009/2010, a seguinte 

população escolar:  

 Discentes: 72 alunos do 1.º ciclo, distribuídos por 4 turmas; 

 Pessoal docente: 4 professores; 

 Pessoal auxiliar: 2 assistentes operacionais e 2 elementos com contrato de emprego e inserção 
(da responsabilidade da autarquia).  

 

2.3.2. Escola Básica do 1.º Ciclo da Póvoa de Cima (freguesia de Beduído) 

 

 Localização Geográfica 

 

A Escola Básica do 1.º Ciclo da Póvoa de Cima encontra-se situada no lugar da Póvoa, na Rua 

Canto de Esteiro, distando cerca de dois quilómetros (1,9 km) da escola-sede do AEE. 
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 Caracterização Física 

 

O edifício da Escola Básica do 1.º Ciclo da Póvoa de Cima obedece ao tipo “Plano dos 

Centenários”, tendo sido construído em 1958; desenvolve-se em dois pisos. Por iniciativa autárquica, foi 

alvo, em tempos ainda recentes, de obras de restauro, beneficiação e ampliação (concluídas durante o 

ano de 2002). 

Em termos de espaços úteis, a recentemente renovada escola dispõe de: 

 Salas de aula (quatro); 

 Cantina (cozinha e refeitório); 

 Arrecadações; 

 Instalações sanitárias (para crianças,  para adultos e para deficientes motores); 

 Recreio/campo de jogos exterior.  

 

 Caracterização Humana 

 

A Escola Básica do 1.º Ciclo da Póvoa de Cima acolhe, no ano lectivo 2009/2010, a seguinte 

população escolar: 

 Discentes: 58 alunos, distribuídos por 3 turmas; 

 Pessoal docente: 3 professores; 

 Pessoal não docente: 1 assistente operacional e 1 elemento com contrato de emprego e 
inserção (da responsabilidade da autarquia). 

 

2.3.3. Escola Básica do 1.º Ciclo de Santo Amaro (freguesia de Beduído) 

 

 Localização Geográfica 

 

A Escola Básica do 1.º Ciclo de Santo Amaro encontra-se situada no alto de Santo Amaro, na 

Rua Professora Maria do Carmo Valente Almeida, distando cerca de três quilómetros e meio da escola-

sede do AEE.  

 

 Caracterização Física 

 

O estabelecimento de educação e ensino desenvolve-se em dois edifícios distintos, situando-se 

um num plano superior e outro num plano inferior, comunicando entre si por uma escadaria. 

O edifício mais antigo, sem tipo definido, foi inaugurado em 1911. O edifício mais recente, do 

tipo “Plano dos Centenários”, entrou em funcionamento no ano de 1957. 

Por iniciativa da Câmara Municipal de Estarreja, foi intervencionado, para obras de beneficiação 

de alguns dos espaços cobertos, durante o ano lectivo de 2004/2005 e, mais recentemente, no ano 

lectivo transacto. 

Em termos de espaços, a escola dispõe de: 
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 Salas de aula (três); 

 Alpendres cobertos (dois); 

 Refeitório; 

 Instalações sanitárias (para crianças e adultos); 

 Recreio ao ar livre; 

 Campo de jogos que serve, também, a comunidade.  

 

 Caracterização Humana 

 

A Escola Básica do 1.º Ciclo de Santo Amaro acolhe, no ano lectivo 2009/2010, a seguinte 

população escolar: 

 Discentes: 53 alunos, distribuídos por 3 turmas; 

 Pessoal docente: 3 professores; 

 Pessoal auxiliar: 1 assistente operacional e 1 elemento com contrato de emprego e inserção 
(da responsabilidade da autarquia). 

 

2.3.4. Escola Básica do 1.º Ciclo de Canelas (freguesia de Canelas)  

 

 Localização Geográfica 

 

A Escola Básica do 1.º Ciclo de Canelas encontra-se situada na Rua da Aldeia, da freguesia de 

Canelas, distando cerca de sete quilómetros da escola-sede do AEE.  

 

 Caracterização Física 

 

O edifício da Escola Básica do 1.º Ciclo de Canelas, em termos arquitectónicos, obedece ao tipo 

“Plano dos Centenários”; desenvolve-se em dois pisos. Foi construído no ano de 1971. Beneficiou de 

obras de remodelação em 2005. 

Em termos de espaços úteis, a escola dispõe de: 

 Salas de aula (três); 

 Sala polivalente / utilizada como biblioteca e para as actividades da componente de apoio à 
família); 

 Arrecadações; 

 Instalações sanitárias (para crianças e adultos); 

 Recreio fechado e recreio ao ar livre.  

 

 Caracterização Humana 

 

A Escola Básica do 1.º Ciclo de Canelas acolhe, no ano lectivo 2009/2010, a seguinte população 

escolar: 

 Discentes: 51 alunos, distribuídos por 3 turmas; 

 Pessoal docente: 3 professores; 
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Pessoal auxiliar: 1 assistente operacional e 1 elemento com contrato de emprego e inserção (da 
responsabilidade da autarquia). 

 

2.3.5. Escola Básica do 1.º Ciclo de Terra do Monte (freguesia de Fermelã)  

 

 Localização Geográfica 

 

A Escola Básica do 1.º Ciclo de Terra do Monte fica situada no alto da freguesia de Fermelã, na 

Rua da Terra do Monte, distando cerca de sete quilómetros e meio da escola-sede do AEE.  

 

 Caracterização Física 

 

A Escola Básica do 1.º Ciclo de Terra do Monte é constituída por dois edifícios independentes, 

construídos em períodos distintos, comunicando entre si por intermédio de uma escadaria.  

Arquitectonicamente, um desses edifícios pertence ao tipo “Adães Bermudes” e “Centenário”, 

com três salas de aula, não existindo registos da data da sua construção – durante bastantes anos apenas 

existiu este edifício, à época composto por duas salas de aula (uma para alunos do sexo masculino e outra 

para os do sexo feminino). 

Atendendo ao seu estado de degradação, foram, posteriormente, construídas novas instalações 

(do que resultou o segundo edifício), tendo, todavia, sido intervencionado, mais tarde, resultando daí a 

sua renovação e reestruturação, tendo passado a contar com três salas de aula.  

O edifício mais recente, em termos de arquitectura escolar, obedece ao tipo “Plano dos 

Centenários”, com duas salas de aula, tendo sido construído no ano 1976. 

Para além desse edificado, na área do recreio, existe ainda um pavilhão pré-fabricado – onde já 

esteve instalado um estabelecimento de educação pré-escolar – o qual, actualmente, é utilizado para fins 

diversos. 

Em termos de espaços úteis, a escola dispõe dos seguintes: 

 Salas de aula (três); 

 Sala de trabalho / informática; 

 Sala da psicomotricidade; 

 Sala polivalente (pavilhão pré-fabricado); 

 Arrecadações; 

 Instalações sanitárias (para crianças e adultos); 

 Recreio ao ar livre.  

 

 Caracterização Humana 

 

A Escola Básica do 1.º Ciclo de Terra do Monte acolhe, no ano lectivo 2009/2010, a seguinte 

população escolar: 

 Discentes: 58 alunos, distribuídos por 3 turmas; 
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 Pessoal docente: 3 professores; 

 Pessoal auxiliar: 1 assistente operacional e 1 elemento com contrato de emprego e inserção 
(da responsabilidade da autarquia). 

 

2.3.6. Escola Básica do 1.º Ciclo das Laceiras (freguesia de Salreu)  

 

 Localização Geográfica 

 

A Escola Básica do 1.º Ciclo das Laceiras fica situada na Rua Professor Miguel Marques Lemos, 

em Salreu, distando cerca de cinco quilómetros e meio da escola-sede do AEE.  

 

 Caracterização Física 

 

A Escola Básica do 1.º Ciclo das Laceiras encontra-se instalada num edifício, de traça majestosa, 

do início do século XX (1907), projectado pelo arquitecto Norte Júnior, denotando fortes influências da 

arquitectura brasileira, cujas características marcam, aliás, muitos dos edifícios da zona. 

Na sua construção foram utilizadas madeiras provenientes do Brasil, enviadas pelo doador 

Domingos Joaquim da Silva, então emigrante e grande industrial naquele país. Originalmente, era 

composto de um corpo central elevado, com rés-do-chão, primeiro andar e águas furtadas, e, ainda, por 

duas alas laterais de rés-do-chão. Possuía quatro salas de aula, dois vestíbulos, arquivo, gabinete do 

director, duas casas de banho e duas casas de habitação para professores, com rés-do-chão, primeiro 

andar e águas furtadas; entre as casas de habitação, ao nível do primeiro piso, havia um salão nobre; por 

sobre este, nas águas furtadas, existia uma sala com o maquinismo do relógio. 

A sua originalidade e riqueza arquitectónica, que contrasta com os restantes edifícios escolares 

da época, fez com que fosse inscrito no livro “Património Escolar – Uma Cultura de Sensibilidades”, 

editado pela Direcção Regional de Educação do Centro (1999). 

Em termos de espaços úteis, a escola, que beneficiou de obras de remodelação em 1999, dispõe, 

actualmente, dos seguintes: 

 Salas de aula (quatro); 

 Biblioteca (integrada na Rede Nacional de Bibliotecas Escolares); 

 Gabinete de convívio/trabalho de professores; 

 Arquivo; 

 Cantina (cozinha e refeitório); 

 Arrecadações; 

 Instalações sanitárias (para crianças e adultos); 

 Recreio ao ar livre (parcialmente coberto).  
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 Caracterização Humana 

 

A Escola Básica do 1.º Ciclo das Laceiras acolhe, no ano lectivo 2009/2010, a seguinte 

população escolar: 

 Discentes: 92 alunos, distribuídos por 4 turmas; 

 Pessoal docente: 4 professores; 

 Pessoal auxiliar: 1 assistente operacional e 2 elementos com contrato de emprego e inserção 
(da responsabilidade da autarquia). 

 

2.3.7. Escola Básica do 1.º Ciclo da Senhora do Monte (freguesia de Salreu)  

 

 Localização Geográfica 

 

A Escola Básica do 1.º Ciclo da Senhora do Monte fica situada na Rua 15 de Agosto, em Salreu, 

distando cerca de quatro quilómetros (3,8 km) da escola-sede do AEE.  

 

 Caracterização Física 

 

O edifício, amplo, da Escola Básica do 1.º Ciclo da Senhora do Monte, mandado construir pelo 

Visconde de Salreu e inaugurado a 8 de Janeiro de 1933, é constituído por dois pisos, um ao nível da 

entrada principal e outro configurando uma cave. Não possui um perfil específico de arquitectura. Foi 

remodelado em 2002. 

Em termos de espaços úteis, a escola dispõe dos seguintes: 

 Salas de aula (três); 

 Salão polivalente; 

 Gabinete de convívio/trabalho de pessoal docente; 

 Gabinetes de apoio a actividades escolares; 

 Cantina (cozinha e refeitório); 

 Arrecadações; 

 Instalações sanitárias (para crianças e adultos); 

 Recreio ao ar livre.  

 

 Caracterização Humana 

 

A Escola Básica do 1.º Ciclo da Senhora do Monte acolhe, no ano lectivo 2009/2010, a seguinte 

população escolar: 

 Discentes: 62 alunos, distribuídos por 3 turmas; 

 Pessoal docente: 3 professores; 

 Pessoal auxiliar: 1 assistente operacional e 1 elemento com contrato de emprego e inserção 
(da responsabilidade da autarquia). 
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2.3.8. Escola Básica do 1.º Ciclo de Cabeças (freguesia de Veiros)  

 

 Localização Geográfica 

 

A Escola Básica do 1.º Ciclo de Cabeças fica situada na Rua do Cruzeiro (n.º 63), na parte sul da 

freguesia de Veiros, distando cerca de três quilómetros da escola-sede do AEE.  

 

 Caracterização Física 

 

O edifício da Escola Básica do 1.º Ciclo de Cabeças, construído no ano de 1950, é constituído 

por dois pisos, rés-do-chão e 1.º andar, obedecendo ao tipo “Plano dos Centenários”. Apresenta um bom 

estado de conservação, tendo beneficiado de obras de restauro entre Fevereiro de 1998 e Dezembro de 

1999.  

Inserido no recinto escolar, existe, ainda, um pavilhão pré-fabricado, onde esteve instalado, 

durante vários anos, o estabelecimento de educação pré-escolar e onde, na actualidade, funciona o 

refeitório. 

No seu conjunto, a escola dispõe dos seguintes espaços úteis: 

 Salas de aula (três); 

 Gabinete de convívio/trabalho de professores; 

 Refeitório (a funcionar no pavilhão pré-fabricado); 

 Arrecadações; 

 Instalações sanitárias (para crianças e adultos); 

 Recreio ao ar livre.  

 

 Caracterização Humana 

 

A Escola Básica do 1.º Ciclo de Cabeças acolhe, no ano lectivo 2009/2010, a seguinte população 

escolar: 

 Discentes: 50 alunos, distribuídos por 3 turmas; 

 Pessoal docente: 3 professores; 

 Pessoal auxiliar: 1 assistente operacional e 1 elemento com contrato de emprego e inserção 
(da responsabilidade da autarquia). 

 

2.3.9. Escola Básica do 1.º Ciclo de Pinheiro (freguesia de Veiros)  

 

 Localização Geográfica 

 

A Escola Básica do 1.º Ciclo de Pinheiro fica situada na Rua Miguel Valente de Almeida, em 

Veiros, distando cerca de quatro quilómetros da escola-sede do AEE.  
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 Caracterização Física 

 

O edifício da Escola Básica do 1.º Ciclo de Pinheiro é constituído por dois pisos, rés-do-chão e 

1.º andar, obedecendo ao tipo “Plano dos Centenários”. Apresenta um bom estado de conservação, 

tendo sido alvo de reparações várias ao longo dos últimos anos, a mais significativa das quais decorrida ao 

longo do ano lectivo de 1995/1996, quando a escola foi totalmente remodelada e a cantina bem 

apetrechada. 

No seu conjunto, a escola dispõe dos seguintes espaços úteis: 

 Salas de aula (três); 

 Cantina (cozinha e refeitório); 

 Arrecadações; 

 Instalações sanitárias (para crianças e adultos); 

 Pequeno recreio coberto; 

 Recreio ao ar livre.  

 

 Caracterização Humana 

 

A Escola Básica do 1.º Ciclo de Pinheiro acolhe, no ano lectivo 2009/2010, a seguinte 

população escolar: 

 Discentes: 52 alunos, distribuídos por 3 turmas; 

 Pessoal docente: 3 professores; 

 Pessoal auxiliar: 1 assistente operacional e 1 elemento com contrato de emprego e inserção 
(da responsabilidade da autarquia). 

 

 

3. A Intervenção Precoce na Infância 

 

  Valência recente do AEE – o qual, como referido ao capítulo introdutório do presente 

documento, integra a rede de agrupamentos de escolas de referência para a Intervenção Precoce na 

Infância – desenvolvida no âmbito geográfico de todo o concelho de Estarreja, surge, desde sempre, em 

perfeita comunhão de princípios e propósitos com os primordiais desígnios do AEE e do respectivo 

Projecto Educativo. 

 Desenvolvida em articulação de estruturas representativas dos Ministérios do Trabalho e da 

Solidariedade, da Saúde e da Educação, em colaboração directa com as famílias (alvo), a Intervenção 

Precoce na Infância tem como finalidades fundamentais (i) assegurar às crianças a protecção dos seus 

direitos e o desenvolvimento das suas capacidades, (ii) detectar e sinalizar todas as crianças em risco de 

alterações nas funções e estruturas do corpo ou risco grave de atraso de desenvolvimento, (iii) intervir 

em função das necessidades do contexto familiar de cada criança elegível, de modo a prevenir ou reduzir 

os riscos de atraso de desenvolvimento, (iv) apoiar as famílias no acesso a serviços e recursos dos sistemas 
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da segurança social, da saúde e da educação e (v) envolver a comunidade através da criação de 

mecanismos articulados de suporte social. 

 Sem prejuízo do acima enunciado, antes complementando-o, o sistema/serviço de Intervenção 

Precoce na Infância surge mais aprofundadamente caracterizado em documento próprio que se dá a 

conhecer na parte final do Projecto Educativo, constituindo o seu Anexo I. 
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CAPÍTULO 3 
 

CONSTRANGIMENTOS DA ESCOLA 

 

Partilhando do pensamento de Jorge Gomes (1997), expresso na sua obra O Projecto Educativo da 

Escola e a sua influência na gestão dos estabelecimentos do ensino básico e secundário, onde afirma que “O melhor 

Projecto Educativo de Escola é aquele que se baseia nas carências, preocupações e anseios da Escola. O envolvimento 

de todos na inventariação dos problemas e a partilha de responsabilidades na sua resolução, é o único caminho viável 

para a criação de uma dinâmica pedagógica rica e saudável”, da reflexão que essas palavras suscitaram, foi 

possível identificar, ao nível do Agrupamento de Escola de Estarreja, de entre as “carências”, 

“preocupações”, “problemas”, que todas as organizações afectam, um conjunto de constrangimentos, ou 

seja, de factores ou condições que se apresentam à escola e aos seus profissionais como fonte de 

desconforto, no exercício da sua actividade e como inibidores, quando não entraves, do 

desenvolvimento e consumação da sua missão. 

 

Do todo que foi possível reunir, e como facilitação da leitura, análise e “tratamento”, repartem-

se essas inquietações por três grandes áreas, que se discriminam em seguida. 

 

Área 1 – Alunos: 

 

1. Atitudes e comportamentos cívicos indesejáveis – agressividade, palavrões, falta de 

higiene… entre um número significativo de alunos, de todos os níveis de escolaridade; 

 

2. Frequentes situações de indisciplina em sala de aula (incumprimento de regras), 

nomeadamente (i) comportamentos perturbadores do “normal” funcionamento das actividades lectivas, 

(ii) conflitos entre pares e/ou (iii) conflitos na relação professor/aluno, no conjunto dos diferentes ciclos 

de ensino; 

 

3. Heterogeneidade (social, étnica, económica, cultural, axiológica…) da população 

estudantil, a qual se constitui, assim, como um mosaico que, embora potencialmente enriquecedor sob 

diversas perspectivas, suscita diversos problemas e exige diferenciadas respostas dos professores e da 

Escola; 
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4. Insucesso escolar significativo, em determinadas disciplinas curriculares, mais evidente nos 

2.º e 3.º ciclos do ensino básico; 

 

5. Falta de hábitos e de métodos de trabalho e de estudo, em todos os níveis de 

escolaridade; 

 

6. Falta de empenho, de concentração e de responsabilidade entre um número significativo 

de alunos; 

 

7. Reduzidos hábitos de leitura (particularmente sentido ao nível dos 2.º e 3.º ciclos do 

ensino básico), com reflexo nas competências de leitura e escrita, de compreensão e expressão; 

 

8. Elevado número de alunos de etnia cigana, com baixas expectativas escolares, elevado 

absentismo e comportamentos disruptivos; 

 

9. Elevado número de alunos com dificuldades de aprendizagem acentuadas e sem os pré-

requisitos necessários a novas aprendizagens; 

 

10. Falta de motivação para as aprendizagens escolares em paralelo com baixas expectativas 

escolares, entre muitos dos alunos (e, com frequência, entre os respectivos pais e encarregados de 

educação), sobretudo dos 2.º e 3.º ciclos do ensino básico. 

 

Área 2 – Instituição: 

 

1. Insuficiência, em quantidade e/ou em diversidade, de recursos humanos – assistentes 

operacionais, psicólogo escolar, técnicos de animação cultural, guardas – adequados para dar resposta 

aos problemas de degradação comunitária e ambiental e da violência/indisciplina juvenil; 

 

2. Falta de espaços cobertos para convívio dos alunos e para ocupação educativa dos seus 

tempos livres (designadamente para o desenvolvimento das actividades de enriquecimento curricular ao 

nível do 1.º ciclo do ensino básico); 

 

3. Insuficiente oferta de actividades de ocupação dos tempos livres dos alunos, numa dupla 

dimensão, a saber (i) actividades culturais, cívicas e recreativas, no âmbito dos clubes escolares ou 

iniciativas afins e (ii) ensino tutorial, no âmbito do apoio e complemento educativo, para os alunos com 

insuficiente aproveitamento escolar, dificuldades de aprendizagem ou necessidades educativas especiais; 

 

4. Débil articulação curricular vertical (entre a educação pré-escolar e o ensino básico e 

entre os três ciclos do ensino básico) e horizontal (ao nível dos 2.º e 3.º ciclos); 

 

5. Programas curriculares muito extensos; 
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6. Prática reflexiva conjunta, dos docentes, ainda incipiente (troca de experiências de 

trabalho, partilha de dúvidas, questionamento de metodologias…); 

 

7. Prevalência de um estilo de trabalho individualizado, em detrimento do trabalho 

cooperativo, dificultado, entre outros factores, pela falta de espaços e de tempos comuns; 

 

8. Falta de espaços para trabalho individual dos professores; 

 

9. Défice de formação do pessoal docente e não docente (assistentes operacionais), em 

domínios como os do relacionamento interpessoal, das competências sociais, do apoio ao 

desenvolvimento do trabalho lectivo. 

 

Área 3 – Família e Comunidade: 

 

1. Demissão, entre um universo considerável de pais/encarregados de educação, do seu papel 

educativo – apoio aos alunos na realização dos trabalhos de casa, controlo da organização e asseio dos 

cadernos diários, reforço da motivação para o estudo e a aprendizagem, aquisição e leitura conjunta de 

livros, visita a bibliotecas, museus e outras instituições culturais, estabelecimento de uma rotina de 

trabalho e estudo em casa, desenvolvimento das expectativas educacionais... 

 

2. Falta de tempo e/ou disponibilidade, dos pais/encarregados de educação, para o seu 

envolvimento na escola, quer ao nível da comunicação – alguns pais/encarregados de educação 

raramente ou nunca contactam os professores, mesmo se, de forma explícita, a isso são solicitados – 

quer ao nível da participação – poucos são os pais/encarregados de educação que se (pre)dispõem a 

cooperar na dinamização de actividades escolares e continua reduzida a sua implicação nos processos de 

tomada de decisão; 

 

3. Falta de saber para o envolvimento de comunicação e participação referenciado no ponto 

anterior; 

 

4. Fragilidade das estruturas familiares de apoio às crianças e aos jovens – (i) a 

disponibilidade de tempo/atenção para os filhos, por parte dos respectivos progenitores, diminuiu, (ii) as 

famílias monoparentais aumentaram, (iii) a família alargada, composta por pais, filhos e avós, 

fragmentou-se, (iv) o número de crianças e jovens privados do convívio diário e continuado com os avós 

ou outros adultos significantes é cada vez menor; 

 

5. Quebra da qualidade dos ambientes comunitários e das redes tradicionais de apoio 

(família alargada e vizinhança) ao desenvolvimento e à educação das crianças e dos jovens, 

designadamente (i) decréscimo da qualidade e da quantidade das interacções pais/filhos, (ii) acréscimo do 

tempo que as crianças passam a ver televisão ou envolvidas na internet, (iii) fragmentação/destruição das 
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relações de vizinhança, (iv) aumento, entre os mais jovens, do consumo de bebidas alcoólicas, tabaco 

e/ou drogas, (v) afastamento geográfico entre o lar e o local de trabalho e (vi) degradação social e 

cultural de alguns bairros habitacionais; 

 

6. Débeis níveis de escolarização/instrução/literacia funcional de percentagem 

significativa de pais/encarregados de educação, com reflexos negativos no “currículo doméstico” 

(acompanhamento familiar pouco efectivo) – as atitudes face à educação, os hábitos de leitura, escrita e 

estudo, o desenvolvimento linguístico e cognitivo podem ser consequência da exposição da criança e do 

jovem a um contexto familiar rico e estimulante (quando este não existe, compete à Escola cuidar da sua 

função supletiva ou compensadora das condições propícias ao sucesso escolar); 

 

7. Demora e/ou incapacidade de resposta das instituições locais para encontrar respostas 

para alunos com problemáticas graves (comportamentais, desestruturação familiar). 

 

 

Na sua multiplicidade e diversidade, constituirão os constrangimentos acabados de enumerar o 

horizonte desafiante a partir do qual se há-de traçar o caminho que esta escola pretenderá percorrer 

para, na optimização possível, cumprir aqueles que são os desígnios que a sociedade lhe consagra, bem 

como aqueles que ela própria, na sua autonomia e individualidade, na base de princípios e valores que 

propugna, vier a estabelecer para si. 

Mais ainda, servirão igualmente estes constrangimentos de suporte às tomadas de decisão quanto à 

determinação das metodologias e estratégias a adoptar e a privilegiar, na procura de tornar possível que, 

ao maior número de alunos, num contexto de racionalização de recursos, o processo de ensino seja 

proveitoso – adequando, contextualizando, diferenciando, discriminando, flexibilizando... 
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CAPÍTULO 4 
 

MISSÃO E VISÃO DA ESCOLA 

 

 O Sistema Educativo Nacional, como preconiza a respectiva Lei de Bases (aprovada pela Lei n.º 

46/86, de 14 de Outubro), responde às necessidades resultantes da realidade social, contribuindo para o 

desenvolvimento pleno e harmonioso da personalidade dos indivíduos, incentivando a formação de cidadãos livres, 

responsáveis, autónomos e solidários e valorizando a dimensão humana no trabalho.  

As escolas, como consagrado no Decreto-Lei n.º 75/2008, de 22 de Abril, são estabelecimentos 

aos quais está confiada uma missão de serviço público, que consiste em dotar todos e cada um dos cidadãos das 

competências e conhecimentos que lhes permitam explorar plenamente as suas capacidades, integrar-se activamente na 

sociedade e dar um contributo para a vida económica, social e cultural do País. 

 

 Sem prejuízo do acima referido – sendo que qualquer escola pública há-de sempre incorporar no 

respectivo projecto educativo os princípios e finalidades consignados naquela que é a lei fundamental na 

esfera educativa – o AEE, na sua identidade própria e no seu modo específico de concretizar a missão da 

Escola nacional, assume como sua a seguinte missão: 

 

 
MISSÃO DA ESCOLA 

 

 
À escola cabe (sem prejuízo das finalidades gerais da educação e ensino e dos objectivos dos programas 
disciplinares) acrescentar conhecimento e competências a todos os seus alunos, qualquer que seja o seu 
patamar de desenvolvimento, afirmando-se, assim, como uma Escola de Qualidade de Todos e para Todos. 

 

(ou seja) 
 

Uma escola que garanta a igualdade de oportunidades no acesso e no sucesso escolar e educativo, 
assegurando todas as aprendizagens tidas por essenciais no contexto da escolaridade básica, aceite e 
respeite a diversidade e responda às necessidades e expectativas de todos os alunos, promovendo uma 
cultura de rigor, de exigência, de envolvimento e de responsabilidade, elevando a qualidade do ensino 
proporcionado e do serviço que presta à comunidade. 
 

(sendo que) 
 

“Escolarizar todos os jovens implica ter na escola todos os jovens com dificuldades sociais ou de aprendizagem, todos 
os jovens conflituosos e agressivos, todos os jovens de todas as culturas marginalizadas. Significa transportar para a 
escola todos os problemas sociais que, desse modo, se tornam problemas escolares.” (António Teodoro, 2004) 
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Na concretização de tal missão, e para o período de vigência do presente Projecto Educativo, 

afirma-se, assim, como… 

 

 
AMBIÇÃO ESTRATÉGICA DA ESCOLA 

 

 

 Formar (todos) para o Sucesso – sucesso escolar, sucesso educativo, sucesso profissional, 
sucesso social, sucesso pessoal... – tomando os estudantes na dupla dimensão de aluno e de pessoa; 
 

 Educar (todos) para uma Cidadania plena e responsável. 
 

 

 Para tal, do AEE se espera que seja, mais e mais, uma escola empenhada, eficaz e eficiente 

(relação custo/produto final), com capacidade para tornar todos os seus alunos competentes e sabedores 

(na escola, na sociedade, na vida).  

De todos quantos desta organização educativa fazem parte – pessoal docente e não docente, 

alunos, pais e encarregados de educação, autarcas e demais interessados no processo de educação escolar 

– se espera a capacidade de concretizar, até ao final do ano lectivo de 2011/2012, aquela que se afirma 

como… 

 

 
VISÃO DA ESCOLA 

 

 

 Uma escola de referência a nível local e regional, pelos seus procedimentos e resultados; 
 

 Uma escola de boas práticas pedagógicas, orientadas pelos princípios da qualidade e da exigência e 
monitorizadas por sólidos instrumentos de avaliação; 
 

 Uma escola inclusiva, com capacidade para integrar todos os alunos e onde a diferença constitui 
normalidade; 
 

 Uma escola aprendente e reflexiva; 
 

 Uma escola solidária e espaço de partilha de saberes e de experiências; 
 

 Uma escola predisposta à inovação, onde os seus profissionais se assumem como agentes de 
mudança; 
 

 Uma escola autónoma, responsável e participante das dinâmicas locais e regionais; 
 

 Uma escola aberta à comunidade, favorecendo a ligação às dinâmicas sociais envolventes e 
cooperante com outras entidades; 
 

 Uma escola de valores: trabalho, exigência, participação, respeito pelo outro, responsabilidade, 
transparência, humanismo. 
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CAPÍTULO 5 
 

PRINCÍPIOS ORIENTADORES DA ACÇÃO PEDAGÓGICA 

 

Na prossecução da sua missão e no âmbito daquela que é a sua função essencial, o Ensino, será a 

mesma guiada pelo seguinte conjunto de princípios: 

 

 Realização integral do aluno, como sujeito consciente, autónomo e socialmente 

interveniente, mediante o pleno desenvolvimento da personalidade, da formação do carácter e da 

cidadania, preparando-o para uma alicerçada reflexão sobre os valores espirituais, estéticos, morais e 

cívicos e proporcionando-lhe um equilibrado desenvolvimento físico; 

 

 Adequação das experiências/situações de aprendizagem aos estádios de 

desenvolvimento cognitivo e moral dos alunos, como condição imprescindível para a construção de 

aprendizagens estruturadas e significantes – cada professor deve não apenas conhecer as estruturas e os 

mecanismos cognitivos inerentes a cada estádio mas, também, identificar em qual dos estádios se situam, 

individualmente, os alunos (sem esse conhecimento individualizado, o professor não estará em condição 

de seleccionar objectivos pertinentes e de organizar experiências e actividades que se revelem adequadas 

ao progresso dos alunos – para estes, são de privilegiar as experiências problemáticas, com um grau de 

dificuldade devidamente doseado, cuja resolução possibilita a cada um a reconstrução da sua utensilagem 

mental e capacitar-se para enfrentar novas situações e desafios); 

 

 Valorização do domínio de processos e do desenvolvimento de aptidões e capacidades 

que habilitem os alunos para a resolução de problemas, o enfrentar de novas situações, a adaptação à 

mudança, a construção de aprendizagens pessoais (afirmação de autonomia intelectual) – para assegurar a 

evolução intelectual do aluno, importa menos o conhecimento das respostas e soluções do que os passos 

desenrolados para alcançar a resolução de uma situação-problema (neste contexto, o professor, de 

qualquer área disciplinar, será, antes de tudo, um problematizador, ainda que, de imediato, deva 

preocupar-se com os caminhos que conduzem ao desvendar dos problemas, fomentando nos discentes 

capacidades de raciocínio, de formulação de hipóteses, de realização de operações, de estruturação de 

esquemas e procedimentos de investigação, mais atento ao modo como eles desenvolvem, utilizam e 

recriam tais processos de pensar e de fazer do que ao conhecimento memorizado que possam ter das suas 

metodologias); 
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 Promoção de aquisições cognitivas (conhecimento substantivo) proporcionadoras de 

uma sólida formação de base, alicerçada em contextos significativos e estimuladora da 

autoformação – é falsa a antinomia que, por vezes, se estabelece entre ensino centrado nos conteúdos e 

uma prática pedagógica orientada para o desenvolvimento de capacidades e aptidões, atendendo a que o 

exercício de tais capacidades não se pode situar numa experiência vazia de significado; pelo contrário, a 

compreensão da experiência exige como referente todo um vasto conjunto de dados informativos, 

factos, conceitos e generalizações, relativos aos diversos domínios da cultura e do saber (conjunto esse 

seleccionado pela sua relevância na compreensão do real, em função do nível psicológico e cultural dos 

alunos, e a abordar através de metodologias que permitam aumentar a sua compreensividade e convertê-

lo em elemento cognitivo dinâmico); 

 

 Estimulação do desenvolvimento afectivo, atitudinal e comportamental dos alunos, no 

quadro de todo e qualquer contexto educativo de carácter ordinário (isto é, preferencialmente, radicado 

nas situações concretas e estimulado pelo jogo das interacções espontâneas, sem recurso a modelos, 

programas ou quaisquer formas de inculcação), por intermédio de estratégias que, em cada momento, se 

afigurem como adequadas à instalação e/ou consolidação de posturas e valores a assumir e a preservar, 

tais como a auto-estima, a autonomia, a sensibilidade estética e moral, o sentido de responsabilidade ou 

da solidariedade, a tolerância, a realização pessoal (na sua tríplice vertente – individual, laboral e social); 

 

 Articulação das actividades escolares com o meio, a vida e o mundo do trabalho, numa 

relação de duplo sentido – (i) projecção da escola para fora de si própria, num contacto mais pleno com a 

vida, com a complexidade dos fenómenos, dos factos totais, que caracterizam a realidade humana e 

social, mediante a realização de projectos de pesquisa ou de intervenção, em que os alunos se empenham 

participativamente na vida da comunidade, de acordo com o seu nível de competências e com as suas 

motivações, (ii) e estreitamento das ligações que unem a escola às famílias, à autarquia, aos grupos 

profissionais – de que resulta uma convergência de experiências no espaço escolar propiciadora de uma 

ampliação e enriquecimento do campo de aprendizagens a oferecer aos alunos; 

 

 Defesa da identidade nacional, através da sensibilização e da consciencialização de todos 

acerca do património natural e cultural do povo português (e da necessidade da sua preservação) e da 

valorização da língua, cultura e civilização deste mesmo povo; 

 

 Respeito e valorização da diversidade dos indivíduos e dos grupos quanto às suas 

pertenças (designadamente ao nível de saberes e culturas) e às suas opções (projectos individuais de 

existência); 

 

 Desenvolvimento da curiosidade intelectual, do gosto pelo saber, pelo trabalho e pelo 

estudo; 
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 Promoção da igualdade de oportunidades de acesso e de sucesso escolares, nomeadamente 

através de medidas de apoio social escolar e de apoio educativo; 

 

 Valorização de diferentes formas de conhecimento, comunicação e expressão; 

 

 Diversidade de ofertas educativas, tomando em consideração as necessidades dos alunos, 

por forma a assegurar que todos possam desenvolver as competências essenciais e estruturantes definidas 

para cada um dos ciclos e concluir a escolaridade obrigatória; 

 

 Promoção da diferenciação – definir percursos e opções curriculares diferentes para 

situações diversas, que possam potenciar, para cada situação, a consecução das aprendizagens pretendidas 

– da adequação – investir em opções e estratégias que se enquadrem da melhor forma no perfil 

(cognitivo, cultural, afectivo...) do aprendente, para que a aprendizagem pretendida ocorra e seja 

significativa, faça sentido para quem adquire e incorpora – e da flexibilização curriculares – organizar 

as aprendizagens de forma aberta, em termos de estrutura, de sequência e de processos, embora dentro 

de um quadro referencial muito claro, definido em função das aprendizagens pessoal e socialmente 

necessárias; 

 

 Valorização da diversidade de metodologias e estratégias de ensino e actividades de 

aprendizagem, em particular com recurso a tecnologias de informação e comunicação, visando 

favorecer o desenvolvimento de competências, numa perspectiva de formação ao longo da vida; 

 

 Coerência e sequencialidade entre os três ciclos do ensino básico e articulação destes, por 

um lado, com a educação pré-escolar e, por outro, com o ensino secundário. 
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CAPÍTULO 6 
 

FINALIDADES PROCURADAS 

 

O Agrupamento de Escolas de Estarreja, como mencionado no Capítulo 4, enquanto unidade 

parcelar do Sistema Educativo Nacional, encontra na Lei de Bases do Sistema Educativo (LBSE) a 

definição clara das suas finalidades, podendo estas sintetizar-se em três grandes objectivos gerais, a saber: 

 
1. Criar as condições para o desenvolvimento global e harmonioso da personalidade, mediante 

a descoberta progressiva de interesses, aptidões e capacidades que proporcionem uma 
formação pessoal, na sua dupla dimensão individual e social – dimensão pessoal da 
formação; 

 
2. Proporcionar a aquisição e domínio de saberes, instrumentos, capacidades, atitudes e 

valores indispensáveis a uma escolha esclarecida das vias escolares ou profissionais 
subsequentes – dimensão das aquisições básicas e intelectuais fundamentais da 
formação; 

 
3. Desenvolver valores, atitudes e práticas que contribuam para a formação de cidadãos 

conscientes e participativos numa sociedade democrática – dimensão para a cidadania 
da formação. 

 

(Os objectivos da educação pré-escolar, do ensino básico e da educação especial, estabelecidos pela LBSE, aos 
artigos 5.º, 7.º e 17.º, respectivamente, apresentam-se em anexo ao presente Projecto Educativo, aqui se dando por 
integralmente reproduzidos – Anexo II.)  

 

 

Todavia, cada estabelecimento de educação e/ou ensino desenvolve a sua acção em terreno 

específico e existe para um público próprio.  

Na observância dos princípios e objectivos antes referidos e na procura da sua consecução, face 

ao contexto actual do AEE e como resposta às particularidades da comunidade que o constitui e que 

serve, determinadas priorizações se fazem sentir como de realização absoluta. 

Na verdade, da análise da situação presente – assente, sobretudo, nos dados referentes ao 

sucesso/insucesso dos alunos (ver mapas próprios, na parte final do presente documento, ao Anexo III), 

nos valores da sua assiduidade/absentismo escolares, nos dados do processo de avaliação interna 

concluído no final do ano lectivo de 2008/2009 (passíveis de consulta na página web do AEE) e nos 

relatos dos diversos membros da comunidade educativa (actas e relatórios diversos, designadamente) – 
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emergem indicadores de que esta escola, apesar da acção educativa que os seus profissionais têm vindo a 

conceber e a concretizar, ainda não é uma escola para todos, ainda não foi capaz de oferecer uma 

resposta suficientemente adequada, diferenciada, sedutora... para a totalidade dos seus alunos – cada um 

dos quais com percursos de vida, características, necessidades, expectativas, dificuldades... muito 

próprios – e que a igualdade de oportunidades de acesso e de sucesso escolares não é ainda efectiva. 

 

Atendendo a que um número significativo de alunos, ao longo dos últimos anos, 

primordialmente nos 2.º e 3.º ciclos do ensino básico – numa taxa superior a 10% (dados relativos ao 

ano lectivo de 2008/2009, apresentados no Anexo IV do presente documento – vem manifestando (i) 

uma imperfeita integração nas turmas e/ou na escola, quando não (ii) uma rejeição, parcial ou total, das 

propostas curriculares e/ou extracurriculares (de complemento ou de enriquecimento) que vão sendo 

propostas ou, em casos extremos e raros, da própria instituição educativa, (iii) comportamentos de 

inadaptação, indisciplina e/ou rebeldia, tanto dentro como fora das salas de aula, (iv) uma insuficiente 

concretização de aprendizagens essenciais, traduzida (v) num ainda significativo índice de insucesso 

escolar, e atendendo, igualmente, a que se reconhece a vontade e a capacidade de transformar essa 

mesma situação, torna-se necessário renovar e acrescentar percursos formativos, de maior eficácia, de 

maior eficiência e de maior qualidade das práticas e dos resultados escolares e educativos. Como bem 

refere ROLDÃO (1997), a diversidade e a complexidade das situações sociais trazidas para dentro da escola não 

se compadecem com uma rigidez programática que inviabilize a adequação e a diferenciação curricular necessárias 

para que todos tenham acesso ao mesmo a que têm direito, através dos caminhos diversos que lhes permitam chegar lá. 

 

Resultando da avaliação produzida em torno de tal contexto de situações vivenciadas e a que se 

pretende pôr cobro, na dificuldade consciente de tal desígnio, surge o presente Projecto Educativo, o 

qual, em conformidade com o enunciado no artigo 9.º, do Decreto-Lei n.º 75/2008, de 22 de Abril, se 

erige como o documento que consagra a orientação educativa do agrupamento de escolas, elaborado e aprovado 

pelos seus órgãos de administração e gestão para um horizonte de três anos, no qual se explicitam os princípios, os 

valores, as metas e as estratégias segundo as quais o agrupamento de escolas se propõe cumprir a sua função 

educativa. 

 

Sob aquela que se arvora como a sua ambição globalizante, Formar para o Sucesso / Educar 

para uma Cidadania Plena e Responsável, constitui o presente Projecto Educativo, em continuidade 

daquele que o antecedeu, o instrumento com que se procurará transformar a situação existente, dentro 

das potencialidades da Escola e, sobretudo, das limitações que a ela se lhe colocam e em relação às quais 

ela, muitas vezes, não tem sequer como resolver – (i) carências diversas (económicas, culturais, 

afectivas...) dos alunos e respectivos agregados familiares, (ii) baixo nível cultural e de habilitações 

literárias de muitos dos pais/encarregados de educação, (iii) baixas expectativas dos alunos e respectivas 
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famílias em relação à Escola e à educação/formação escolar, (iv) fraca disponibilidade de tempo para a 

educação dos filhos, por parte dos pais/encarregados de educação, (v) insuficiente número de pessoal não 

docente, designadamente ao nível dos estabelecimentos do 1.º ciclo do ensino básico, (vi) baixo nível de 

formação académica desse mesmo pessoal… 

 

Concebido como um documento aberto a novos contributos e assente num conceito de 

Educação que questiona, por redutora, a exclusiva instrução/transmissão de conhecimentos e se 

configura como um processo de aprendizagem ao longo da vida, baseado em quatro grandes pilares – 

aprender a Conhecer, aprender a Fazer, aprender a Viver juntos, aprender a Ser – na prossecução 

da sua essência e da sua finalidade basilar, assenta o actual Projecto Educativo em quatro grandes grupos 

de objectivos gerais, os quais se pretende que se assumam como referencial norteador da acção 

quotidiana do AEE: 

 

Grupo 1 – Finalidades de Âmbito Organizacional e de Funcionamento: 

 

1. Empreender a instalação, sobretudo entre professores e alunos, do sentir o ensino e a 

aprendizagem como tarefas dignificadoras/engrandecedoras, a executar com convicção, dinamismo e 

orgulho; 

 

2. Proporcionar experiências educativas diversificadas e significativas que viabilizem o 

desenvolvimento, sólido e em qualidade, das competências que, no âmbito do currículo nacional, são 

consideradas essenciais (competências comunicacionais, culturais, afectivas, sociais...); 

 

3. Estimular/coadjuvar iniciativas que visem a interiorização progressiva e a assunção, 

consciente e deliberada, de uma cidadania activa, solidária, tolerante e responsável; 

 

4. Assegurar a harmonização entre os recursos da escola e a acção educativa e, na medida do 

possível, entre estes e as expectativas da população discente; 

 

5. Valorizar a dimensão de complemento e/ou enriquecimento curricular da escola, a qual, 

por ser autónoma, autoprogramática, livre e facultativa não representará uma sobrecarga para os alunos 

e será encarada como uma componente lúdica, onde a livre expressão criadora se pode concretizar sem 

restrições ou imposições – esses programas podem incluir actividades culturais, desportivas, cívicas e 

recreativas e, também, o ensino tutorial no âmbito do apoio e complemento educativo para os alunos 

com dificuldades de aprendizagem; 

 

6. Adequar as ofertas de complemento e de enriquecimento curricular às necessidades e/ou 

apetências culturais, artísticas, desportivas... dos alunos; 
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7. Ampliar a oferta de actividades de complemento e de enriquecimento curricular (a cargo de 

professores e, também, eventualmente, de alunos e/ou pais e encarregados de educação), e de 

programas educativos de ocupação dos tempos livres, contribuindo para a integração escolar, o aumento 

da auto-estima e o gosto pela escola; 

 

8. Assegurar a definição e a aplicação rigorosa de critérios de constituição de turmas, 

conferindo, por princípio, primazia aos critérios de índole pedagógica sobre quaisquer outros e 

procurando evitar que, entre turmas de um mesmo ano de escolaridade, se verifiquem situações de 

discriminação negativa, nomeadamente através da concentração diferenciada de alunos com dificuldades 

de aprendizagem ou com necessidades educativas especiais, de alunos com um percurso escolar de 

aproveitamento irregular (retenções) e/ou de alunos com antecedentes disciplinares graves ou muito 

graves – Anexo V, dos Critérios de Constituição de Turmas; 

 

9. Proceder a uma organização da componente lectiva semanal, de professores e alunos, cada 

vez mais rentabilizadora do tempo passado na escola e facilitadora, entre aqueles, dos momentos de 

reflexão e preparação da prática escolar/educativa e, entre estes, da vivência de actividades de 

enriquecimento curricular, dentro ou fora da escola – Anexo VI, dos Critérios de Elaboração de Horários de 

Alunos e de Pessoal Docente; 

 

10. Estimular, entre os profissionais da escola e as famílias dos alunos, o desenvolvimento de 

atitudes de confiança mútua e de cooperação, mediante a promoção de iniciativas de intervenção ao nível 

da comunicação entre as partes – reuniões regulares entre professores e pais/encarregados de educação, 

“linha telefónica aberta” entre os pais/encarregados de educação e o órgão directivo e os directores de 

turma, trabalho voluntário dos pais/encarregados de educação na escola... 

 

11. Promover a acentuação do papel e das funções educacionais dos pais/encarregados de 

educação, em articulação/coordenação com a escola (nomeadamente, actividades de aprendizagem 

doméstica, auxílio e vigilância dos educandos na realização dos trabalhos de casa, na organização dos 

cadernos diários e na preservação dos materiais escolares pessoais, reforço da motivação e das 

expectativas educacionais dos alunos, intensificação dos hábitos e atitudes de trabalho e estudo positivos 

e salutares...), através da sensibilização dos próprios para a importância desse papel e dessas funções e da 

formação do pessoal docente e não docente acerca dessa matéria (programas de envolvimento familiar na 

escola); 

 

12. Incentivar uma relação mais estreita entre associações de pais/encarregados de educação e 

outros parceiros sociais (autarquia, outras escolas, universidades, empresas) e a escola; 

 

13. Colaborar na implementação de programas de educação/formação de pais (saúde, 

alimentação, hábitos de estudo, desenvolvimento infantil e juvenil...); 
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14. Incentivar a formação do pessoal docente e não docente, por intermédio de entidades 

formadoras diversas (preferencialmente, o Centro de Formação Intermunicipal de Estarreja, Murtosa e 

Ovar – CFIEMO) e estimular a transferência da formação recebida para as práticas do quotidiano 

escolar. 

 

 Grupo 2 – Finalidades de Âmbito Humano e Relacional: 

 

1. Valorizar e promover os comportamentos de empatia, a negociação verbal, o intercâmbio 

de ideias, a cedência das partes na procura da justiça, no direito à igualdade de oportunidades para todos 

e no direito à diferença de cada um; 

 

2. Prevenir e tender a eliminar as formas agressivas de resolução de tensões que resultam das 

diferenças individuais, privilegiando o diálogo como via de resolução de conflitos; 

 

3. Estimular o envolvimento de todos os intervenientes do processo de educação escolar na 

definição das normas explícitas da instituição e a aceitação das suas normas implícitas (normas básicas de 

convivência), nomeadamente através da promoção do autocontrolo; 

 

4. Favorecer o desenvolvimento de competências sociais – cooperação, partilha, entreajuda... 

– e de valores democráticos – igualdade, convivência, diálogo, tolerância, solidariedade, lealdade – 

como meio de combate à agressividade;  

 

5. Educar para o respeito por si próprio, pelos outros, pelos espaços e equipamentos; 

 

6. Colaborar na implementação de programas de intervenção para apoiar as crianças em risco 

(de agressão, de abandono...). 

 

 Grupo 3 – Finalidades de Âmbito Pedagógico-Didáctico: 

 

1. Promover o sucesso educativo real, através do cumprimento de duas condições básicas – (i) 

alcance das competências e dos objectivos educacionais e (ii) aperfeiçoamento do aluno como educando e 

como pessoa; 

 

2. Propiciar condições para o pleno aproveitamento dos saberes, das 

capacidades/potencialidades, das experiências, das motivações e das expectativas dos alunos e a 

descoberta de aptidões, evocações e interesses entre os discentes; 

 

3. Garantir as aprendizagens (dos diferentes domínios científicos e tecnológicos) tidas por 

essenciais ao desenvolvimento das competências básicas determinadas para a escolaridade básica e para o 

prosseguimento de estudos – todas a todos; 
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4. Favorecer o aperfeiçoamento das competências de expressão e de comunicação; 

 

5. Estimular o desenvolvimento da capacidade de raciocínio, da memória e do espírito crítico; 

 

6. Estimular a concepção e aplicação de práticas educativas diferenciadas, ajustadas, no seu 

nível de exigência, à idade, às capacidades... de cada criança, responsabilizando-a, envolvendo-a, 

motivando-a; 

 

7. Recorrer, com regularidade, à aplicação de reforços positivos, de diferente natureza – 

verbal, física, material; 

 

8. Incutir constância nas práticas de disciplina e de monitorização; 

 

9. Fomentar a emergência de novas práticas pedagógicas e de novos projectos de melhoria da 

qualidade educativa; 

 

10. Favorecer a aprendizagem integrada de saberes oriundos de todas as ciências, numa 

perspectiva cultural e transdisciplinar; 

 

11. Defender, cultivar e valorizar a língua materna, enquanto veículo de unidade nacional e 

instrumento de toda a aprendizagem; 

 

12. Educar para a defesa dos valores históricos e culturais; 

 

13. Assegurar a educação para a saúde e a educação sexual e reprodutiva; 

 

14. Fomentar a consciencialização para problemas da humanidade – sociais, ambientais, 

ecológicos, axiológicos... 

 

15. Potenciar o máximo desenvolvimento dos estudantes, tanto ao nível cognitivo quanto ao 

níveis sócio-afectivo e psicomotor, de forma a capacitá-los para o exercício da cidadania, a actividade 

profissional, o aprender a aprender e a realização da felicidade e bem-estar pessoais; 

 

16. Criar condições que permitam a consolidação e o aprofundamento da autonomia pessoal, 

do sentido da responsabilidade, do sentido crítico e da criatividade, para um fortalecimento da auto-

estima e do sentido de pertença; 

 

17. Valorizar a educação como meio de preparação para o futuro – integração na vida activa 

e/ou prosseguimento de estudos – e como experiência actual de vida, aumentando o gosto pelos 

trabalhos escolares; 

 

18. Incutir o gosto (e o reconhecimento da importância) pela aprendizagem permanente, pelo 

aperfeiçoamento e pela realização pessoal.  
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 Grupo 4 – Finalidades de Âmbito Financeiro: 

 

1. Adequar, na medida do possível, a dotação orçamental da escola às suas principais 

finalidades, assegurando o reforço sustentado de determinadas rubricas; 

 

2. Procurar fontes suplementares de receita da escola, tanto através da rentabilização dos seus 

recursos como através da candidatura a projectos de índole diversa ou, ainda, através da solicitação de 

donativos/comparticipações a entidades próximas (Câmara Municipal de Estarreja, empresas locais...); 

 

3. Promover, de forma sustentada, a diversificação, o enriquecimento e a actualização dos 

recursos educativos, nomeadamente, equipamento audiovisual, equipamento informático, livros e 

revistas, CD-Roms, DVD, software específico, outros materiais didácticos; 

 

4. Dotar a escola de infra-estruturas e equipamentos que contribuam para a melhoria das 

condições de trabalho e de estudo assim como de acesso a novas tecnologias de informação e 

comunicação; 

 

5. Desenvolver acções / projectos orientados para o reforço da segurança escolar; 

 

6. Disponibilizar, em cada ano lectivo, 1% do orçamento da escola sede para aquisição de bens 

ou produtos destinados a uma maior humanização e/ou embelezamento do espaço escolar e/ou a um 

enriquecimento do seu recheio lúdico-didáctico. 
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CAPÍTULO 7 
  

DESENVOLVIMENTO DO PROJECTO EDUCATIVO 

 

O Projecto Educativo desenvolver-se-á ao longo de três anos, concretizando-se em planos 

estruturados segundo os domínios seguintes: 

 

 Curricular: programações de âmbito disciplinar e projectos curriculares de turma;  

 Curricular não disciplinar: projectos interdisciplinares, no âmbito da Área de Projecto, do 

Estudo Acompanhado e da Formação Cívica;  

 Complemento e/ou enriquecimento curricular: programações das actividades de apoio 

educativo, programas de desporto escolar, projectos de ocupação dos tempos livres dos alunos...;  

 Financeiro: plano anual de actividades / administração financeira do AEE;  

 Formação do pessoal docente e não docente. 

 

     

 

VECTORES ESTRATÉGICOS 

 

 Elevar a quantidade e, sobretudo, a qualidade das aprendizagens concretizadas por 

todos os alunos, as quais se pretende sejam desenvolvidas de modo verdadeiramente significativo, de 

modo a formar cidadãos esclarecidos, responsáveis, autónomos e criativos – não basta adquirir 

conhecimentos, é necessário compreender, dar sentido e saber usar o que se aprende, assim como 

desenvolver o gosto por aprender e a autonomia no processo de aprendizagem. 

 

 Aumentar a qualidade do processo de ensino e aprendizagem proporcionado pela escola 

(adequando, flexibilizando e/ou diferenciando as propostas curriculares; diversificando as situações de 

aprendizagem; valorizando os recursos materiais existentes; adoptando a interdisciplinaridade e o 

trabalho cooperativo; monitorizando sistematicamente os processos de ensino…); 

 

  Reforçar o peso a conferir às áreas curriculares disciplinares com papel mais directo na 

construção e tomada de consciência da identidade pessoal e social, Língua Portuguesa/Português, em 

especial; 
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  Pugnar pela valorização da Língua Portuguesa – cujo domínio é decisivo no 

desenvolvimento individual, no acesso ao conhecimento, no relacionamento social, no sucesso escolar e 

profissional e no exercício pleno da cidadania – organizando o processo de ensino e aprendizagem de 

forma a promover a posse de competências essenciais, tais como (i) compreender e produzir discursos 

orais formais e públicos, (ii) interagir verbalmente de uma forma apropriada, designadamente em 

situações formais e institucionais, (iii) ser um leitor fluente e crítico e (iv) usar multifuncionalmente a 

escrita, com correcção linguística e domínio de técnicas de composição de vários tipos de textos; 

 

  Garantir o desenvolvimento primordial de algumas das competências tidas por essenciais 

no âmbito do currículo nacional, a saber: 

 (i) Usar correctamente a Língua Portuguesa para comunicar de forma adequada e para 

estruturar pensamento próprio;  

 (ii) Adoptar metodologias personalizadas de trabalho e de aprendizagem adequadas a 

objectivos visados;  

 (iii) Pesquisar, seleccionar e organizar informação para a transformar em conhecimento 

mobilizável;  

 (iv) Adoptar estratégias adequadas à resolução de problemas e à tomada de decisões; 

 (v) Realizar actividades de forma autónoma, responsável e criativa; 

 

 Alargar/diversificar os campos de aprendizagem ao dispor dos alunos, tanto ao nível das 

actividades curriculares – designadamente, Educação Musical, Cerâmica e/ou Dança, no 3.º ciclo do 

ensino básico, no domínio da Educação Artística, complementar ou em substituição de Oficina de Artes 

– como ao nível das actividades de complemento e de enriquecimento curricular, incidindo nos 

domínios desportivo, artístico, científico e tecnológico, tidas como oportunidades de aprendizagem que 

devem ser articuladas com todas as outras; 

 

 Promover a inclusão atendendo à diversidade dos alunos e à complexidade de cada um deles 

mediante implementação de dispositivos pedagógicos de discriminação positiva, destinados, entre 

outros, a alunos com necessidades educativas especiais ou que revelem insucesso escolar ou que revelem 

dificuldades de integração escolar; 

 

 Desenvolver entre os alunos uma cultura de disciplina e cidadania; 

 

  Ampliar a abordagem de temas transversais às diversas áreas disciplinares, nomeadamente 

no âmbito da educação para os direitos humanos, da educação ambiental, da educação para a saúde e o 

bem-estar, da educação alimentar, da educação sexual e da educação para a prevenção de situações de 

risco pessoal (como a prevenção rodoviária ou a prevenção do consumo de drogas). 
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 Maximizar a cooperação e o trabalho colaborativo – “cimento organizacional” (ROLDÃO, 

2003) essencial à eficácia do desenvolvimento curricular e escolar – entre os diversos intervenientes no 

processo educativo; 

 

 Instituir, sobretudo entre os profissionais da escola, uma cultura de avaliação e de prática 

reflexiva permanentes. 

                

  

 

METAS DE CURTO/MÉDIO PRAZO DA ESCOLA 

 
 

Nuestra conducta está siempre orientada a metas  
y estas desempeñan un importante papel en el processo motivacional,  

porque definen su contenido y dirección, influyendo en como afrontamos una actividad. 
 

(TORRES, M.ª Cármen González, 1999) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

(Ver quadros das páginas seguintes.) 
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META 1 – RESULTADOS ESCOLARES 
 

 

Elevar, em quantidade e qualidade, o sucesso escolar e educativo dos alunos, bem como as suas aprendizagens, 
atenuando, progressivamente, os níveis de insucesso constatados ao nível do seu desempenho escolar, com 
particular incidência nas disciplinas que requerem um maior esforço intelectual (tomando como referência os 
valores do insucesso verificados no ano lectivo imediatamente anterior, que se apresentam, em anexo, em mapa 
próprio). 
 

 

OBJECTIVOS 
 

 
1 – Aumentar as taxas de sucesso, relativas ao desempenho escolar dos alunos, em todos os anos de escolaridade e 
em todas as áreas curriculares disciplinares/disciplinas, assegurando o não aumento das taxas de insucesso em 
todos os anos lectivos (salvaguardada qualquer situação excepcional, devidamente justificada); 
 
2 – Garantir, em cada final de ano lectivo, taxas de transição crescentes e de valor nunca inferior a 90%, por ano 
de escolaridade, sem abdicar de critérios de rigor e de exigência na avaliação sumativa, adequados a cada ciclo de 
escolaridade; 
 
3 – Assegurar, em cada ano lectivo, taxas de sucesso crescente e de valor nunca inferior a 75%, por ano de 
escolaridade, em todas as áreas curriculares disciplinares/disciplinas de natureza mais teórica (currículo duro); 
 
4 – Assegurar, em cada ano lectivo, taxas de sucesso crescente e de valor igual ou superior a 90%, por ano de 
escolaridade, em todas as áreas curriculares disciplinares/disciplinas de natureza mais prática (não incluídas no 
currículo duro); 
 
5 – Melhorar os resultados dos alunos nas provas de avaliação externa (provas de aferição dos 4.º e 6.º anos de 
escolaridade e exames nacionais do 9.º ano), procurando igualar as médias nacionais. 
 

 

ACÇÕES A DESENVOLVER 
 

 

 Reforço de mecanismos e atitudes que tornem possível detectar, em tempo útil, no âmbito de cada 
disciplina/área disciplinar, dificuldades de base e/ou diferentes ritmos de aprendizagem – avaliação diagnóstica e 
formativa, monitorização continuada do processo de ensino; 
 

 Definição e organização, criteriosa e consciente, de estratégias de ensino, no pressuposto de que ensinar 
consiste em desenvolver uma acção especializada, fundada em conhecimento próprio, de fazer com que alguém aprenda alguma 
coisa que se pretende e se considera necessária, isto é, de accionar e organizar um conjunto variado de dispositivos que promovem 
activamente a aprendizagem do outro (ROLDÃO, 2009); 
 

 Selecção, criteriosa e consciente, dos meios auxiliares de ensino – manuais escolares, meios audiovisuais e 
multimédia, fichas de trabalho, outros – em função dos objectivos a atingir e das competências a desenvolver e das 
características do público a que esse ensino se destina; 
 

 Recurso continuado a actividades/tarefas de ensino que promovam o desenvolvimento de competências de 
pesquisa, selecção e tratamento de informação e apelem à aquisição e aplicação, pelos alunos, em contexto 
escolar, de métodos de trabalho e de estudo;  
 

 Promoção de relações pedagógicas positivas, respeitadoras da individualidade dos alunos, estimuladoras da sua 
participação organizada, do seu envolvimento efectivo, da iniciativa, da reflexão e da criatividade em contexto de 
ensino e potenciadoras da formação axiológica dos mesmos; 
 

 Diferenciação na gestão curricular – Diferenciar é estabelecer diferentes vias, mas não pode ser nunca estabelecer 
diferentes níveis de chegada por causa das condições de partida. Diferenciar também não equivale a hierarquizar metas para 
alunos de grupos diferentes, mas antes tentar, por todos os meios, os mais diversos, que todos cheguem a dominar o melhor 
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possível as competências e saberes de que todos precisam na vida pessoal e social (ROLDÃO, 1999); 

 

 Incentivo à emergência de novas práticas e atitudes pedagógicas, de actividade e pró-actividade do docente, no 
sentido das aprendizagens visadas, e consolidação de outras, nomeadamente, o ensino experimental das ciências; 
 

 Favorecimento da aprendizagem integrada de saberes oriundos de todas as ciências, numa perspectiva cultural e 
transdisciplinar; 
 

 Primazia, ao nível da educação pré-escolar, do desenvolvimento de competências de comunicação linguística, 
grafo-perceptivo e do raciocínio lógico-matemático; 
 

 Criação/adopção de projectos de melhoria da qualidade educativa, de âmbito interno ou externo, a aplicar em 
contexto de sala de aula – Plano Nacional da Leitura, Plano da Matemática II, Projecto Testes Intermédios…; 
 

 Programação cuidada, em cada turma, dos momentos de avaliação sumativa, de forma a evitar a acumulação de 
provas/testes, sendo de evitar a realização de mais do que uma prova no mesmo dia e de mais do que três na 
mesma semana; 
 

 Disponibilização oportuna de medidas de compensação educativa, a alunos com dificuldades de aprendizagem 
(actividades de apoio educativo, tutorias, coadjuvação docente…); 
 

 Elaboração de materiais de estudo a disponibilizar na página Web da escola, em articulação com a equipa PTE; 
 

 Reforço de um tempo semanal, nas disciplinas com exame nacional (Língua Portuguesa e Matemática / 9.º 
ano), nas situações em que esse reforço não esteja implementado por outras vias; 
 

 Aumento do tempo dedicado ao ensino da Língua Portuguesa, no 3.º ciclo do ensino básico, atribuindo a área 
curricular de Estudo Acompanhado aos professores do grupo disciplinar de Português; 
 

 Definição e divulgação oportuna de critérios gerais e específicos de avaliação do desempenho escolar dos 
alunos;  
 

 Diversificação das modalidades e dos instrumentos de avaliação do desempenho escolar dos alunos; 
 

 Generalização da prática de informação/clarificação aos alunos das classificações obtidas nos diferentes 
trabalhos produzidos e explicação dos critérios de correcção utilizados pelos docentes, de modo a permitir a sua 
auto-formação e a correcção das dificuldades identificadas;  
 

 Utilização cuidada (e eventual correcção) da Língua Portuguesa, em todos os espaços lectivos, para comunicar 
de forma adequada e para estruturar pensamento próprio, por intermédio do envolvimento de todos os docentes 
na valorização da língua materna como meio comunicacional de todas as aprendizagens; 
 

 Implicação de todo o pessoal docente na introdução generalizada e continuada da leitura, nomeadamente em 
contexto de sala de aula, como estratégia de ensino, servindo-se e garantindo, designadamente, a inclusão dos 
recursos e do fundo documental existentes na biblioteca escolar nas actividades das diferentes áreas curriculares; 
 

 Implementação de um tempo de leitura (sempre que possível) nas diferentes áreas curriculares, em articulação 
com a biblioteca escolar; 
 

 Adopção da prática da leitura recreativa, autónoma ou por modelo, nas actividades de ocupação dos tempos 
escolares dos alunos, por ausência do professor titular da turma (2.º e 3.º ciclos do ensino básico); 
 

 Recurso continuado a actividades/tarefas de ensino que promovam o desenvolvimento de competências de 
pesquisa, selecção e tratamento de informação e apelem à aquisição e aplicação, por estes, em contexto escolar, de 
métodos de trabalho e de estudo;  
 

 Instalação de mecanismos de reconhecimento do mérito e da excelência (entre os alunos), mediante a criação 
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de um Quadro de Honra e Mérito; 
 

 Reforço do trabalho em equipa, entre o pessoal docente, para articulação horizontal, designadamente ao nível 
do conselho de turma, e vertical, mediante realização de reuniões periódicas para programação de actividades 
lectivas, de complemento e enriquecimento curricular e definição/aferição de critérios de avaliação e de 
correcção de provas/testes; 
 

 Elaboração dos horários dos alunos (dos 2.º e 3.º ciclos do ensino básico) de forma a deixar pelo menos uma ou 
duas tardes livres de actividades lectivas, para facilitar o trabalho individual ou em grupo e o estudo, mesmo que 
em contexto escolar (Sala de Estudo Orientado); 
 

 Organização da carga horária dos alunos de modo a que as aulas de Língua Portuguesa/Português e 
Matemática, pelo seu carácter estruturante, decorram, preferencialmente, no turno da manhã; 
 

 Instituição de um Observatório da Qualidade do Ensino, para acompanhamento sistemático dos resultados da 
avaliação dos alunos, monitorizando desvios e promovendo planos de melhoria; 
 

 Disponibilização, mediante contratação, de um Serviço de Psicologia e Orientação Vocacional, destinado, entre 
outras funções possíveis, ao acompanhamento e orientação de alunos; 
 

 Elaboração de protocolos – Câmara Municipal de Estarreja, Cooperativa para a Educação e Reabilitação de 
Crianças Inadaptadas de Estarreja (CERCIESTA), Associação Empresarial de Sever do Vouga, Estarreja, Murtosa e 
Albergaria-a-Velha (SEMA)... outros que venham a revelar-se significativos para a instituição. 
 

 

INDICADORES DE AVALIAÇÃO 
 

 

 Taxas anuais de sucesso/insucesso escolar, por ano de escolaridade e áreas disciplinares/disciplinas; 
 

 Taxas anuais de transição, por ano de escolaridade e ciclo de ensino; 
 

 Resultados anuais dos alunos nas provas de aferição e nos exames nacionais; 
 

 Médias finais de resultados de cada área disciplinar/disciplina, por ano de escolaridade; 
 

 Valores percentuais de níveis 3, 4 e 5 nas pautas finais, por turma/ano de escolaridade; 
 

 Taxas anuais de eficácia dos planos de recuperação e de acompanhamento, por turma/ano de escolaridade; 
 

 Taxas anuais de eficácia dos apoios educativos, por turma/ano de escolaridade; 
 

 Valores absolutos de tempos lectivos utilizados anualmente com actividades de leitura, por professor/turma; 
 

 Valores absolutos de tempos lectivos dedicados anualmente ao desenvolvimento, entre os alunos, de 
competências de pesquisa, selecção e tratamento de informação, por professor/turma; 
 

 Valores absolutos de tempos lectivos dedicados anualmente ao trabalho prático e experimental, por 
professor/turma; 
 

 Taxas anuais de abandono escolar precoce, por ano de escolaridade e ciclo de ensino. 
 
 

 

META 2 – RESULTADOS ESCOLARES / CIDADANIA 
 

 
Melhorar a qualidade do relacionamento interpessoal e do ambiente educativo em contexto escolar, assegurando a 
diminuição do número de situações de indisciplina escolar, protagonizadas pelos alunos, dentro e fora da sala de 
aula, e a promoção dos valores de cidadania. 
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OBJECTIVOS 
 

 
1 – Valorizar a componente cívica da educação escolar, assegurando a formação integral do aluno, enquanto 
pessoa e cidadão, aumentando a frequência de iniciativas escolares a isso dedicadas, num mínimo de uma por 
escola/turma; 
 
2 – Fomentar uma cultura de participação, reflexão, avaliação e qualidade, que sublinhe o papel de cada indivíduo 
na construção de uma escola (e numa sociedade) de todos, criando espaços/tempos próprios para o efeito; 
 
3 – Promover o sentido e atitudes de responsabilidade dos alunos, na escola e no processo de aprendizagem 
escolar, conduzindo a uma diminuição dos incidentes críticos negativos; 
 
4 – Diminuir a agressividade (verbal e/ou física) dos alunos, no relacionamento aluno/aluno e aluno/adulto, 
reduzindo a sua frequência; 
 
5 – Reduzir o número de participações disciplinares e de ocorrências de indisciplina em contexto escolar; 
 
6 – Incutir o respeito e a estima pelos espaços e equipamentos escolares, obviando situações de pendor negativo. 
 

 

ACÇÕES A DESENVOLVER 
 

 

 Implementação de mecanismos de audição e de implicação dos alunos (nas tomadas de decisão relativas a 
assuntos que lhes digam directamente respeito ou em que tenham interesse directo) – assembleias de turma, 
assembleias de delegados e subdelegados de turma, reuniões periódicas dos delegados e subdelegados de turma 
com o órgão directivo da escola; 
 

 Definição de normas de conduta e de civismo, bem como das sanções a aplicar aquando do não cumprimento 
das mesmas, contando com a participação dos alunos; 
 

 Promoção dos valores da convivência, da tolerância, da lealdade, do diálogo e da solidariedade entre todos, 
mediante intervenções continuadas em contexto de sala de aula (na área curricular não disciplinar de Formação 
Cívica, designadamente), com suporte, nomeadamente, no fundo documental da biblioteca escolar e em 
articulação com as professoras bibliotecárias; 
 

 Reflexão participada – nas aulas de Língua Portuguesa/Português, História e Formação Cívica (entre outras 
possíveis) – a partir da leitura de documentos que estabeleçam direitos e garantias dos cidadãos (Declaração 
Universal dos Direitos do Homem, Declaração Universal dos Direitos da Criança, Constituição da República 
Portuguesa…); 
 

 Reflexão participada, sob a forma de Círculos de Qualidade – espaços/tempos de diálogo e reflexão com o 
objectivo de conduzir os alunos a fazerem eles próprios a detecção de problemas e a procurarem as convenientes 
soluções; 
 

 Promoção de competências sociais, a constar de modo explícito nos projectos curriculares de grupo/turma e 
nas iniciativas dos planos anuais de actividades de estabelecimento; 
 

 Treino assertivo – medida cujo principal objectivo é melhorar as competências sociais de assertividade 
(afirmação), ouvindo e fazendo-se ouvir pelos outros, e dotar as crianças vítimas de competências para serem 
firmes nas suas decisões (dizer “não” pode ser uma das aprendizagens de maior relevo para elas); 
 

 Visionamento e exploração de filmes que introduzam a temática da cidadania e dos direitos humanos ou outras 
de índole cívica; 
 

 Realização de dias temáticos, sobre questões relevantes de índole cívica, a aproveitar pedagogicamente numa 
abordagem transversal e interdisciplinar; 
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 Adesão (ou desenvolvimento interno) a projectos de educação para a cidadania, que sensibilizem e eduquem 
para as questões ambientais, da saúde, da educação sexual, dos hábitos de vida e de consumo, do património…; 
 

 Desenvolvimento de iniciativas que reforcem a identidade da escola e o sentido de pertença – comemoração do 
aniversário do patrono, construção da história da escola, consolidação do projecto de arquivo da memória da 
escola; 
 

 Assunção e aplicação efectiva, por toda a comunidade escolar, em função dos respectivos papéis, das regras 
constantes do Regulamento Interno, designadamente as relativas aos deveres dos alunos e à disciplina em contexto 
escolar; 
 

 Promoção de acções que responsabilizem o pessoal docente e não docente no exercício das suas funções e que 
sensibilizem para a importância de se afirmarem como modelos junto dos alunos (sendo assíduos, sendo pontuais, 
revelando comportamentos civicamente correctos e saudáveis, chamando a atenção para linguagem ou 
comportamentos menos apropriados…); 
 

 Exigência, por parte dos docentes, de formas de estar e de ser idênticas, nas salas de aula e na escola; 
 

 Valorização efectiva, pelos docentes, da participação oral organizada dos alunos e do discurso claro, fluente e 
argumentativo/reflexivo, em contexto de sala de aula; 
 

 Ocupação, de forma educativa/cívica, dos tempos livres dos alunos, nas situações de ausência do professor 
titular da turma e outras, mediante actividades diversificadas e, o mais possível, complementares da missão e das 
finalidades da escola, orientadas para o enriquecimento cívico e cultural, a educação física e desportiva, a educação 
artística, científica e tecnológica e a inserção dos estudantes na comunidade; 
 

 Incremento da vigilância e enquadramento dos recreios, sob a orientação de uma equipa de assistentes 
operacionais numa perspectiva de apoio e acompanhamento por alguém que vigia mas em quem, 
simultaneamente, se pode confiar; 
 

 Supervisão dos alunos durante o período de almoço, no refeitório; 
 

 Sinalização dos casos mais acentuados de indisciplina e incivilidade e subsequente envolvimento do conselho de 
turma, primeiro, e de outras estruturas de apoio, depois, para diagnose dos factores subjacentes e sua “correcção”; 
 

 Aplicação, com eficiência, de medidas correctivas e disciplinares sancionatórias adequadas aos alunos 
prevaricadores e coerentes com as infracções cometidas; 
 

 Reforço da figura do professor tutor no enquadramento e apoio a alunos com maior potencial de indisciplina 
ou com comportamento disfuncional efectivo e/ou com elevado absentismo escolar e/ou em risco de abandono 
escolar precoce; 
 

 Incentivo à implementação e frequência de clubes escolares temáticos, com elevado potencial de cativação dos 
alunos para a escola – Clube de Desporto Escolar, outros…; 
 

 Aumentar a atractividade da biblioteca escolar, na ocupação dos tempos livres dos alunos; 
 

 Assegurar a criação de percursos curriculares alternativos para alunos com perfil desadequado ao percurso 
curricular regular, com baixas expectativas escolares, insucesso repetido e risco de abandono escolar precoce; 
 
 

 Envolvimento e responsabilização dos pais e dos encarregados de educação na vida escolar; 
 

 Sensibilização e apoio ao voluntariado dos pais e encarregados de educação na escola; 
 

 Incentivo da participação dos pais e encarregados de educação e/ou das respectivas associações representativas 
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na mediação de conflitos e na educação para a cidadania; 
 

 Instalação de mecanismos de reconhecimento público de atitudes ou comportamentos meritórios (entre os 
alunos), mediante a criação de um Quadro de Valor e Mérito; 
 

 Instituição de um Observatório da Qualidade da Disciplina, com competência, entre outras, de audição de alunos e 
mediação de conflitos; 
 

 Criação e disponibilização de um Gabinete do Aluno; 
 

 Disponibilização, mediante contratação, de um Serviço de Psicologia e Orientação Vocacional, destinado, entre 
outras funções possíveis, ao acompanhamento e orientação de alunos, também em questões do foro disciplinar; 
 

 Promoção de reuniões de trabalho regulares entre os responsáveis pelos mecanismos referidos nos três pontos 
anteriores e os professores dos alunos acompanhados; 
 

 Articulação e cooperação com as entidades de apoio, protecção e enquadramento de crianças e jovens, com 
vista a acções específicas; 
 

 Articulação e cooperação com as entidades de saúde pública e segurança pública, com vista a acções 
abrangentes e complementares. 
 

 

INDICADORES DE AVALIAÇÃO 
 

 

 Número e frequência de assembleias de turma, de assembleias de delegados e subdelegados de turma, de 
reuniões dos delegados e subdelegados de turma com o órgão directivo da escola; 
 

 Número de iniciativas escolares dedicadas em exclusivo à educação para a cidadania; 
 

 Número de iniciativas escolares destinadas ao desenvolvimento de competências sociais, por turma (projecto 
curricular de turma) e por estabelecimento de educação e/ou ensino; 
 

 Valores absolutos e taxas médias de frequência de situações de indisciplina/incivilidade; 
 

 Número de incidentes críticos. 
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META 3 – PROCESSOS: GESTÃO CURRICULAR E ORGANIZAÇÃO PEDAGÓGICA 
 

 
Melhorar a qualidade do ensino, mediante uma cuidada e fundamentada organização e gestão do currículo escolar 
e uma efectiva e consequente articulação, horizontal e vertical, entre as diferentes estruturas de coordenação 
educativa e supervisão pedagógica e entre todos os seus membros. 
 

 

OBJECTIVOS 
 

 
1 – Garantir a elaboração científica e pedagogicamente cuidada e fundamentada do currículo escolar, de todos os 
níveis e anos de escolaridade em oferta no AEE; 
 
2 – Definir metas essenciais de aprendizagem, por ano de escolaridade, a servirem de referencial comum de todas 
as turmas de um mesmo ano; 
 
3 – Aprofundar a articulação vertical entre os diferentes níveis de educação e/ou ensino do AEE, ao nível dos 
departamentos curriculares e grupos de ano ou disciplinares; 
 
4 – Aprofundar a articulação horizontal por ciclo de escolaridade, ao nível dos departamentos curriculares e 
grupos disciplinares, dos 2.º e 3.º ciclos do ensino básico, bem como dos conselhos de turma; 
 
5 – Reforçar a articulação entre os educadores de infância e os professores do 1.º ciclo do ensino básico e os 
responsáveis pelas actividades da componente de apoio à família e de enriquecimento curricular; 
 
6 – Promover uma maior integração das disciplinas e áreas curriculares não disciplinares, designadamente na 
abordagem de temáticas transversais, como a educação para a saúde, ambiente, cidadania, prevenção e segurança; 
 
7 – Estabelecer estratégias de valorização, por todos os docentes, de qualquer grupo disciplinar, do uso e domínio 
oral e escrito da Língua Portuguesa; 
 
8 – Estimular a inovação e a criatividade, valorizando e divulgando publicamente, designadamente através da 
página electrónica do AEE, os produtos do esforço individual ou colectivo; 
 
9 – Incentivar a cultura colaborativa e a prática reflexiva entre o pessoal docente, privilegiando a troca de 
experiências a partir de situações lectivas concretas; 
 
10 – Promover o trabalho colaborativo entre a biblioteca escolar e o pessoal docente e, por essa via, promover o 
uso do fundo documental da biblioteca nas actividades lectivas dos diferentes grupos disciplinares; 
 
11 – Valorizar a qualidade do trabalho produzido e dos resultados obtidos, divulgando boas práticas; 
 
12 – Estabelecer como rotina o acompanhamento e a avaliação contínua de processos e resultados. 
 

 

ACÇÕES A DESENVOLVER 
 

 

 Programação conjunta de actividades lectivas, entre docentes do mesmo grupo de recrutamento (educação 
pré-escolar), do mesmo ano de escolaridade (1.º ciclo do ensino básico) e do mesmo grupo disciplinar (2.º e 3.º 
ciclos), em reuniões regulares; 
 

 Definição conjunta de metas de aprendizagem, por ano de escolaridade; 
 

 Gestão dos programas curriculares consciente e concertada (nos departamentos curriculares, nos grupos de ano 
ou disciplinares e nos conselhos de turma); 
 

 Produção conjunta de instrumentos de avaliação de aprendizagens, com matrizes comuns, a serem apreciadas 
em sede de Conselho Pedagógico; 
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 Promoção de espaços/tempos de reflexão e partilha de experiências pedagógicas e de materiais, nas reuniões 
de conselho de docentes; 
 

 Articulação curricular entre ciclos de escolaridade, nas áreas de Língua Portuguesa e de Matemática, mediante 
a criação de grupos de trabalho específicos, com atribuição de tempos específicos de trabalho de estabelecimento 
destinados a esse efeito, e a obrigatoriedade de abordagens regulares ao assunto nos conselhos de docentes; 
 

 Instigação e valorização do aparecimento de projectos envolvendo pluralidade de ciclos de escolaridade; 
 

 Criação de equipas ou figuras individuais de apoio e acompanhamento de actividades regulares ou projectos 
singulares; 
 

 Reforço do envolvimento dos conselhos de docentes (no 1.º ciclo) e de turma (nos 2.º e 3.º ciclos) na 
programação das actividades a desenvolver no seio das áreas curriculares não disciplinares; 
 

 Preparação conjunta das reuniões de departamento pelos coordenadores respectivos; 
 

 Reforço do carácter pedagógico e científico das reuniões de departamento curricular, mediante a inclusão, 
sempre que oportuno, de um ponto da ordem de trabalhos dedicado a temáticas dessa índole; 
 

 Organização anual de conferências, colóquios ou debates de âmbito científico, com colaboração de especialistas 
(internos ou externos) em diversas matérias; 
 

 Presença periódica das professoras bibliotecárias nas reuniões dos diferentes departamentos curriculares; 
 

 Supervisão regular / monitorização das actividades lectivas por parte dos delegados de ano/disciplina e 
coordenadores de departamento curricular; 
 

 Identificação, monitorização e difusão de práticas pedagógicas que, pela sua qualidade, mereçam relevância; 
 

 Criação de bases digitais de dados científicos e pedagógicos (tarefas didácticas, documentação diversa, 
instrumentos de avaliação, reflexões críticas…) visando a capitalização e a partilha de boas práticas; 
 

 Dinamização da plataforma Moodle, para utilização pelo pessoal docente, como ferramenta de trabalho e de 
comunicação entre os membros das diferentes estruturas; 
 

 Atribuição aos docentes, por proposta fundamentada dos respectivos coordenadores de departamento, de horas 
da componente de estabelecimento para desenvolvimento de trabalho de equipa, troca de experiências e reflexão 
conjunta sobre o currículo, a gestão curricular e o processo de ensino; 
 

 Requalificação gradual do espaço escolar, disponibilizando, ao pessoal docente da Escola Básica Padre 
Donaciano de Abreu Freire, gabinetes para trabalho conjunto. 
 

 

INDICADORES DE AVALIAÇÃO 
 

 

 Número de reuniões para programação e articulação realizadas e de articulações, verticais e/ou horizontais, 
programadas e implementadas; 
 

 Trabalhos e relatórios produzidos no seio das estruturas de orientação e supervisão; 
 

 Número de actividades de supervisão, por departamento curricular; 
 

 Número de produtos educacionais inovadores surgidos; 
 

 Valores absolutos de tempos lectivos utilizados anualmente com actividades de leitura, por professor/turma. 
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META 4 – PROCESSOS: RELAÇÃO ESCOLA / FAMÍLIA / COMUNIDADE 
 

 
Melhorar a qualidade do relacionamento e da comunicação entre escola / família / comunidade, incrementando o 
envolvimento e a responsabilização e, com isso, garantindo ganhos de qualidade no serviço público de educação 
escolar. 
 

 

OBJECTIVOS 
 

 
1 – Promover um maior envolvimento dos encarregados de educação, e outros elementos da comunidade 
educativa, no processo educativo desenvolvido no âmbito escolar, assegurando a oferta de iniciativas, em todos os 
estabelecimentos de educação e/ou ensino do AEE, que o requeiram e o estimulem; 
 
2 – Incentivar a cooperação com o meio empresarial e cultural envolvente; 
 
3 – Sensibilizar a autarquia (câmara municipal e juntas de freguesia) para o cumprimento das respectivas 
competências do domínio escolar; 
 
4 – Melhorar a qualidade da comunicação (interna e externa) ao nível da comunidade escolar e educativa, 
facilitando esclarecimentos e simplificando e agilizando procedimentos. 
 

 

ACÇÕES A DESENVOLVER 
 

 

 Promoção de reuniões regulares de pais e encarregados de educação – num mínimo de quatro por ano lectivo 
(início do ano e no final de cada período escolar) – com os professores e/ou os directores de turma, também no 
propósito de aumentar a sua implicação no processo educativo; 
 

 Promoção de reuniões de pais e encarregados de educação com a Direcção do AEE, no propósito de aumentar 
a sua implicação no processo educativo, a todo o tempo, sempre que tidas por oportunas; 
 

 Promoção de reuniões periódicas com os representantes das associações de pais e encarregados de educação, no 
sentido de potenciar o seu contributo para um maior envolvimento dos restantes pais e encarregados de educação 
no processo educativo e para discutir opções de escola e medidas organizativas; 
 

 Promoção de reuniões periódicas com os autarcas locais, para esclarecimentos mútuos e envolvimento efectivo 
destes no desenvolvimento das competências que legalmente lhes estão confiadas ao nível escolar; 
 

 Sensibilização do corpo docente para a participação nos projectos da iniciativa da autarquia que se mostrem 
convergentes com as grandes finalidades do AEE e do seu projecto educativo; 
 

 Generalização do uso do endereço electrónico na comunicação entre as entidades interessadas; 
 

 Generalização do uso da plataforma Moodle como ferramenta de comunicação e de trabalho entre os 
interessados; 
 

 Generalização do uso da plataforma Moodle como ferramenta pedagógica de suporte às actividades de ensino 
orientadas pelos professores e a serem continuadas fora da escola (trabalho e estudo em casa); 
 

 Aprofundamento do recurso à página web do AEE para divulgação de informação à comunidade escolar e 
educativa, assegurando a sua actualização e ampliação; 
 

 Disponibilização de procedimentos administrativos por via on-line; 
 

 Implementação crescente de actividades que requeiram a presença e colaboração dos pais e encarregados de 
educação, num mínimo de uma por ano lectivo; 
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 Formulação de convites aos pais e encarregados de educação para a participação em projectos, actividades ou 
no quotidiano da escola; 
 

 Promoção de acções de sensibilização e formação dos pais e encarregados de educação, de acordo com as 
solicitações ou necessidades detectadas; 
 

 Estímulo à divulgação/exposição de trabalhos dos alunos, no espaço escolar e extra-escolar (espaços da 
autarquia, nomeadamente) e através do jornal da escola; 
 

 Favorecimento de actividades abertas ou destinadas ao exterior, como instrumento para a interligação com o 
meio envolvente; 
 

 Envolvimento da comunidade local (empresas e autarquia, em especial) nas actividades e na satisfação das 
necessidades do AEE; 
 

 Desenvolvimento de projectos de escola que valorizem iniciativas da comunidade e/ou que conduzam a um 
melhor conhecimento desta e a um estreitamento relacional; 
 

 Organização de iniciativas que permitam projectar a imagem da escola, divulgando iniciativas culturais e 
pedagógico-didácticas a toda a comunidade; 
 

 Reuniões periódicas entre a Direcção e o pessoal não docente, para discutir opções de escola e medidas 
organizativas. 
 

 

INDICADORES DE AVALIAÇÃO 
 

 

 Número anual de reuniões entre as entidades acima referidas; 
 

 Número anual de contactos entre pais/encarregados de educação e directores de turma, por ano lectivo; 
 

 Número de iniciativas escolares dedicadas aos pais/encarregados de educação, por ano lectivo; 
 

 Taxas de participação de pais/encarregados de educação nas iniciativas escolares, por ano lectivo. 
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META 5 – PROCESSOS: AVALIAÇÃO INTERNA 
 

 
Aprofundar o processo de avaliação interna do AEE, como mecanismo indutor da melhoria do serviço público de 
educação e ensino prestado. 
 

 

OBJECTIVOS 
 

 
1 – Promover, de forma continuada e consequente, com periodicidade bianual, o processo de avaliação interna, 
com divulgação dos resultados obtidos à comunidade no final desse período de dois anos lectivos; 
 
2 – Assegurar a avaliação interna sistemática em duas vertentes fundamentais: (i) no funcionamento e regulação 
das estruturas organizacionais e (ii) no processo de ensino; 
 
3 – Instituir a prática da autoavaliação sistemática, a todos os níveis e em todas as estruturas da escola; 
 
4 – Aperfeiçoar o modelo de avaliação interna, por referência à CAF; 
 
5 – Acentuar o envolvimento dos profissionais da escola no processo de avaliação interna e na implementação das 
acções de melhoria. 
 

 

ACÇÕES A DESENVOLVER 
 

 

 Constituição de uma equipa de avaliação interna do AEE; 
 

 Criação de uma matriz de avaliação interna, tendo por base a CAF; 
 

 Recolha de dados, em diferentes domínios da escola (processos, resultados…), e posterior tratamento dos 
mesmos, para identificação de pontos fortes e fracos da organização; 
 

 Definição e implementação de planos de melhoria. 
 

 

INDICADORES DE AVALIAÇÃO 
 

 

 Instrumentos produzidos para os procedimentos de avaliação interna;  
 

 Resultados obtidos; 
 

 Planos de melhoria elaborados e implementados. 
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META 6 – OPTIMIZAÇÃO DE RECURSOS: FORMAÇÃO DE PESSOAL DOCENTE E NÃO DOCENTE 
 

 

Assegurar e valorizar a formação/autoformação e a qualificação profissional de todo o pessoal docente e não 
docente, em particular, nas áreas tidas por prioritárias, a saber: 
 

Pessoal docente – (i) saberes e competências próprios das áreas curriculares, (ii) as TIC em contexto de ensino, 
(iii) educação para a saúde e educação sexual, (iv) desenvolvimento de competências sociais na população discente, 
(v) gestão e mediação de conflitos, (vi) desenvolvimento de competências de aprendizagem e de estudo, (vii) o 
papel do director de turma e (viii) avaliação de desempenho (avaliação de competências dos alunos e construção 
dos respectivos instrumentos de avaliação, avaliação de desempenho dos docentes); 
 

Pessoal não docente – (i) desenvolvimento de competências sociais na população discente, (ii) gestão e mediação 
de conflitos, (iii) TIC, (iv) educação para a saúde e educação sexual, (v) tratamento técnico e documental e (vi) 
segurança em contexto escolar. 
 

 

OBJECTIVOS 
 

 

1 – Desenvolver o conceito de escola como local privilegiado de realização social e profissional de todos os 
agentes educativos; 
 

2 – Inventariar as necessidades de formação de natureza científica e pedagógica de todos os grupos disciplinares, 
estabelecendo prioridades de curto e de médio prazo, visando optimizar e valorizar os recursos humanos do AEE; 
 

3 – Estimular tipos de formação que visem a inovação, as metodologias activas, o combate à indisciplina, a 
qualidade do processo de educação escolar; 
 

4 – Inventariar as necessidades de formação do pessoal não docente, tendo em conta a necessidade de incrementar 
o uso das novas tecnologias de informação e comunicação e de melhorar a sua acção formativa/educativa junto dos 
alunos; 
 

 5 – Realizar ou apoiar a realização de sessões de formação, encontros e/ou seminários na escola, destinados à 
formação de pessoal docente e não docente; 
 

6 – Estimular o desenvolvimento de projectos de investigação subordinados a temáticas ligadas à escola. 
 

 

ACÇÕES A DESENVOLVER 
 

 

 Definição anual e plurianual de prioridades de formação, tendo em conta o Projecto Educativo do AEE; 
 

 Elaboração anual do plano de formação da escola, em acordo com as necessidades da organização e dos seus 
profissionais; 
 

 Promoção de sessões de formação, encontros e/ou seminários na escola, destinados à formação de pessoal 
docente e não docente; 
 

 Colaboração, no âmbito do Centro de Formação Intermunicipal de Estarreja, Murtosa e Ovar (CFIEMO), na 
disponibilização ao pessoal docente e não docente de oferta formativa satisfatória, em quantidade, diversidade e 
qualidade (salvaguardadas as limitações superiores que venham a surgir, ao nível dos planos de formação criados); 
 

 Difusão interna (ao nível do pessoal docente) de práticas pedagógicas que, pela sua qualidade, mereçam 
relevância; 
 

 Promoção do intercâmbio entre os docentes, valorizando a qualidade e o sucesso do processo de ensino; 
 

 Aplicação dos modelos de avaliação do desempenho profissional do pessoal docente e não docente de modo 
rigoroso e consequente. 
 

 

INDICADORES DE AVALIAÇÃO 
 

 

 Planos de formação elaborados e respectivas taxas de execução. 

 Índices de satisfação e de transferência da formação. 
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CAPÍTULO 8 
 

AVALIAÇÃO DO PROJECTO EDUCATIVO 

 

A avaliação do Projecto Educativo de Escola deve ser permanente e sistemática, por forma a 

permitir uma retroacção contínua, cabendo a todos os intervenientes essa responsabilidade. 

O Projecto Educativo de Escola será alvo, ainda, de avaliações periódicas, de carácter mais 

formal, da responsabilidade do Conselho Pedagógico, no seio do qual será criada uma secção específica 

para esse efeito. 

A avaliação do Projecto Educativo de Escola e, em particular, da consecução das suas finalidades 

processar-se-á, fundamentalmente, com base nas seguintes técnicas: 

 

  Análise documental; 

  Entrevista; 

  Inquérito; 

  Observação directa. 

 

O presente Projecto Educativo deverá ser revisto de três em três anos e a sua reformulação terá 

em consideração, necessariamente, a avaliação da eficácia do mesmo. Em casos excepcionais, sob 

proposta fundamentada de 50% dos elementos do Conselho Pedagógico, o Projecto Educativo pode ser 

submetido a revisão antes do prazo estipulado. 

 

 

Agrupamento de Escolas de Estarreja, 9 de Março de 2010 

O Presidente do Conselho Pedagógico / Director 

Óscar Lopes Ferreira 

 

Aprovado em reunião do Conselho Geral, aos 2 dias do mês de Junho de 2010 

O Presidente do Conselho Geral 

Pedro Filipe Quadrado de Sousa Afonso 
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